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ANNTNCIOS, linha ? 80 réis 
SUCÇÃO LIVRE, linha 120 réis 
AVISOS soo réis 

P a j i a n i o n l o u d i a n t a r i o 

M1IER0 ;ji) 
E X P E D I E N T E 

O Escriptorio e as 
officinas desta folha 
estào na rua 15 de No-
vembro! II» 

Numero do dia, 100 
réiS) numero atrasa-
do, 200 réis. 

São agentes desta 
folha , incumbindo-se 
de r e c e b e r e m assi-
g n a t u r a s e publica-
ções i 

NO RIO DE JANEIRO, 
o sr. Antonio Teimo, 
rua do Ouvidor, 63 — 
sobrado. 

EIH SANTOS, o sr . 
Luix de Mattos, rua 
Vinte e Cinco de Mar* 
ço, 35. 

PELOS THEATfiOS 

0 MANDE 
Multo propoíitalmento ternos deixa-

do do nos pronunciar sobroalueta que 

mantém armada a população do estado 

do Rio-Grande do Sul. 

Hojo, porém, quo para mauternios a 

nossa promessa do imparcialidade, abri-

mos as nossas columnas inedictoriaes 

A expansão do sentimentos que talvez 

nao estejam de aecordo com o modo 

do vér da maioria dos nossos leitores, 

abandonamos todas as reservas para 

•cmittirnios com a maxima frani|iieza 

a nossa opinião sobre aquelles Flicces-

sos, que enlatam o paiz inteiro. 

Recusar a publicação desses mani-

festou em uma secçfto que pertence ao 

publico seria provar parcialidade, quo 

nunca teremos, ou um temor que ca-

luinniaria a Republica, porque é no re-

gimen que felizmente noa rege quo a 

liberdade da imprensa se deve mani-

festar em toda a sua plenitude, nfto se 

podendo nssignalar limites a todas 

sis manifestações do pensamento. 

Aos espíritos quo nfto sabem dis-

tinguir até ondo chega a responsa-

bilidade da redacçSo do um jornal, po-

ilcrá surgir a suspeita do que portilhe-

mos as idéas contidas nesses manifes-

tos. 

Nfto! 

—Será, ontfto, O Commcrcio de São 
Paula do partido opp^a.to ? 

Também nfio I 

A questão ofloroce-so-nos A analyse 

sob tres aspectos differontes: 

—Tem intenções restauradoras a ro 

volnçáo do Rio-Grando ? 

—Houvo realmente invasílo oxtran-

gcira no território brazilolro? 

—Ha naquello estado apenas dois 

partidos republicanos, que ao disputam 

o poder ou que querent exorcor repre-

sálias do antigos ódios, que agora ex-

pluem do modo mais violento? 

Na primeira hypotheso, todos os re-

publicanos sinceros devem combater 

implacavelmente esses revolucionários, 

verdadeiros inimigos da patria. Quo 

não liaja quartel para quem attentar 

contra a Republica, luas nao so con-

ilonine ninguém antes do provado o 

crime hediondo. 

A segunda hypotheso careco de fun-

ilMdtnto. 0 sr. presidente da Republi-

ca, que, além do patriota, é militar 

brioso, teria corrido immediatamente 

ao territorio invadido, so tal cousa 

houvesse succedido. Era um casiu 

belli quo nenhuma circuuwtüncia po-

deria attenuar e quo o nosso exertrlto 

e* a nossa armada, tao zelosos da digni-

dade nacional, castigariam do prompto. 

itwfci a terceira hypotheso. Ondo 

está a awfojo ? A qual das phaianges 

jiortenco o 4u«)ío '! Quem provocou as 

represai ias ? 

K̂ O queremos sabol-o, n«ia nléxliio 

i' possiv.J julgar desapaixonadamente 

fados tao raumtes. 

Condemnamos, pprém, em absoluto, 

lima lncta que, m o s W y;." tenha como 

único objecto a vida poütica ii;iorna 

do nm estado, affoeta tao profunda-

mente as finanças da Uapublica o a 

tranquillidade indispensável A sua 

nisaçfto oconomlca o civil. 

Só é legitima a oppoelção feita pela 

propaganda o pelas urnas. 

Cesse amanha a guerra civil no Klo-

•Grando, e a» eonsoquencías desustro-

sw dessa lucw fraírú-jria gottejarao la-

grimas e sanguftíiuraiucwuitosannos. 

Boraos pela paz O c o n d e m w w » 

sempre quem a perturbar. 

Gregos ou troyanos, sao agitadores'? 

—ponham-se A margem como elemen-

tos do desorganísnçAo, perlgosisslmos 

*ob qualquer regimen. 

Ordem c Progresso é o lenuna do pa-

vilhão da Republica. 

JE também o nosso. 

— 

L ^ M I L L O B O U R R O U L 

Faz hoje dou» anno» que enccum-

blu, As m&os de um barbaro assassino, 

o venerando ancião Camillo Botirrotil 

pliarmac.eutico quo por longo» «unos 
residiu nesta captai. 

Por osto motivo celebram-sã lioje 

varias missas em diversa» egrpjsd o 

tapella» da capital e do interloj-, 

O o m p m i l i i n T u m b u 

Sabbado, uma casa cheia com os Sinos 
dc Comeville. 

A celebro e festejada obra-prima do 
Planquetto, tao applaudida sempre cin 
S. Paulo, cujo publico a tom visto por 
boas o mAs companhias, nao podia dei-
xar do attrahlr ao S. José uma eoncur-
reucia como a do sabbado. 

E os quo lá foram nfto perderam nada, 
porque o desempenho dos Sinos pelos 
artistas da companhia Tomba ostovo na 
altura da incontestável superioridade da 
bellissima peça francoza. 

Antes de todos,em primeiro logar,col-
loquomos Marchotti, quo se encarregou 
do diftlcllimo papel do tio Gaspar, quo é 
o cavallo do batalha do muitos grandes 
artistas o ora uma das coroas do gloria 
do nosso velho Guilherme de Aguiar, do 
saudosa lembrança. 

Marchotti qtio, digamol-o do passa-
gem, é uma das llguras mais proeminen-
tes da companhia Tomba, tem naquelle 
papel uma ereaçfto notável o extraordi-
nária, apresentando, com uma grande 
verdade, o typo onorgico o allucinado do 
velho aldefto normando, a quem a ava-
reza dá ura aspecto sombrio o desvaira-
do do enraivecida rabngico. 

E nao é unicamente nas sconas do có-
lera o do exasperação quo Marchetti so 
saiionta. 

No li" acto, quando Oaspar, apatetado 
o tropego, atravessa a aldeia o quando 
no finai, na scena cheia do tenra coin-
moçáo em quo entrega Germana ao 
Marquez, Marchotti imprimo ao caracter 
violento do tio Gaspar uns tons de sua-
víssima tristeza e do ineffavel brandura, 
dando-lhe, na sua poesia simples o na-
tural, ioda a verdado com quo foi tra-
çado aquello personagem, do uma rea-
lidade palpitante. 

No 1» acto, nas scenas do raiva contra 
Greniclieux u Germana, e no dialogo 
com o ballio, o dlstlncto actor italiano é 
verdadeiro o correcto, conservando o 
caracter do seu papel com muita segu-
rança dosde o principio até ao fim. 

No 2» fjcfo, porém, em toda aquella 
scena ora que (faspar fica só, com os 
seu* adorados saquinhos do quro, Mar-
chetti 6 estupfludo, e confessamos que 
riunca vimos fazor tfto bom, com tanta 
verdade o com tanto sentimento, essa 
passagem cheia de transes o sobresaltos, 
que termina no crueiante pavor do velho, 
cujos ouvidos sao repentinamente sur-
pivslunujiilos pelo toque dos lendários 
sinos de (íonpjville, havia tanto tempo 
adormecidos, 

K' preciso sor um grande acíqr ptii* 
nao cahir no ridículo, naquollu escabro-
sissima scena, cheia de terror o espanto. 
Mas Marchotti fel-a tfto bem, soube pre-
parai-» com tal habilidade, quo a platéia 
ficou suspensa o calada, atteuta, possuí-
da por aquelio trabalho njoíieuloso c 

surprehendente. 
E quando tlnalisou o acto, o theatro 

toib, p; orompeu numa espontauea o es-
trondosa uvnvAr/, íju" durou corca de um 
quarto úc! hora. 

E Marchotti morccou a : o publico, 
de H. Paulo raras vozos applaudoum 
artista com tanto dOíljpsíosmo e coiu 
tanta justiça. 

A sra. Imblmbo, que so apresentou 
pela primeira vez ao nosso publico 
no gracioso papel do Sermollna, um 
dos mais difllceis da poça, nfto podia 
fazor, queremos acredital-o, melhor 
estreia. A sua Itgura £> o sou porto, a 
sua voz choia o clara o n »<>u aspecto 
desembaraçado fazem com quo cila .li 
uma Sermollna wcudida o doseiupe-
nada. 

Cantou bem vários trechos, ontro 
os quaos as afamadas copias da can-
ção do 3° acto, em quo foi muito 
applaudida. 

Uma bonita estrela, 
O sr. Migliazzi, quo fez taiubmii a 

sua nstreia sabbado, é um dos bons 
barytono» da companhia. Foz o mar-
quez do Cornoviile—um bello o nobre 
typo do fldulgo medieval. 

Cantou com exprossfto o vigor a 
va'sa do 1" acto o os duottos com 
Germana. Sobro sor um cantor que 
sabe o quo devo fazor da sua voz, é 
uni actor quo sabo pissr oni ;cena, 

A voz drv sra. Marchotti, quo 
nos tinlia agradado muito no fiayltael 
r a Fornarina, agradou-nos muitíssi-
mo nos Sinos. Adapta-se muito bem 
á suavo o delicada parto do Germana. 

Dovo sor um dos papeis favoritos da 
sra. Marchotti. Reproduz com uma 
oncautadora r.aturalida-lo a figura 
franzina o osbeltá, a pb»siQDomia in-
gonua, os modos simples, Q aspecto 
tímido, ma» lutsliigento, da sobrinha 
do tio Gaspar. 

O sr. Rinaldi, no papol do Oronl-
cheux, cantou bom as copias do on-
trada o vários outros números—coin 
a lisüít voz do que a natureza o do-
tou. Ihfollinjóüí", norém, doixou do 
dar ao papol o j.or« eonweq wfírçola 
com quo foi esorlptu. Quo mania a do 
sr. Riftaldi nao ligar lmportanoia aos 
seus papols I O typo do Orenichoux 
foi eompletamonto aaoriücado, até na 
ua»atíorisaçao, arte do quo o sr. Ri-
naldi, ao qu» sufoco, nfto ó grande co-
nhecedor . 

ppjs ó uma cousa ossenci.il a tyào 
a* tisti»—o gaber caractorisar-so. 

Quo o digu u ar. Marchetti. 

O ballio, o poiUntà, Mu o sr. Ma-
fangonl, quo arranjou um typo mui-
to coifliuf} P muito característico. 

Os soonaruis, «c vestuários, os có-
ros, a orchostra — ifrfcfijstionsiveis. 

Ropetem-so hoje Oi íjUno» 4c Pqr-
ntville, o vai sor um caafto. 

mas um vandeville genuinamonto portu-
guoz.desdo os personagens até á musica, 
quo 6 do Cyriaeo de Cardoso, o festejado 
maestro portuguoz, auetor do tantos 
ospartitos, deliciosos do originalidade, 
nos quaos transparecem, atravez do 
uma esplendida instrumentação, as ale-
grias o tristezas da terra natal. 

O espartito do Burro do sr. Al-
ca ide é t irado de canções populares 
do Portugal, E d alii o encanto parti-
cular, a intima o suavo doçura, o se-
creto E amoravel affago quo so des-
prendem daquellas notas vibrantes o 
real istas , quo so entremeiam numa 
orehostraçfto simples o colorida. 

A comedia, quo é do Gervasio Lo-
bato, o notável humorista portuguoz, 
o L). Joio da Camara, o applaudido 
auetor do drama D. João VI, é cheia 
do qui-pro-quou engraçadissimos e de 
situações altamente cômicas, quo pren-
dem a attençfto pela espontaneidade 
do dialogo vivo o movimentado, abun-
danto de pilhérias o do trocadilhos, 
formando um enreuo simples (pio dá, 
comtudo, para t r es longos netos, du-
rante os quaos o publico nao so farta 
do tor barrigailas do riso. 

O desempenho foi, em geral , bom. 
A actriz Popa, do quo o nosso pu-

blico conservava ainda gratas recorda-
ções, applandiudo-a, por isso, aponas 
a viu apparocor em scena, —foz, com 
a graciosa vlvacidade quo sabo IM 
primir a todos os seus papeis, um do» 
doiicioso travttei, dando ao canto E ao 
dialogo a gaiata o maliciosa garridico 
do seu sorriso potulunto. 

Foi muito applaudida no c o r r e r da 
representação. 

Joaquim Silva—um actor comico quo 
tora g r a ç a a valer—foi u m boticário 
do encher as medidas. Sempre applau-
didissimo. Vai admiravclmonte n a falia 
em que descrevo a m o r t o do burro. 

A sra. Einilia B r a z a o , a sobrinha 
do boticário, fez animadamente o seu 
papel, cantando discretamente as suas 
copias. T e m pouca voz, mas faz o 
q u e póile. 

A i rmã do boticário C o aloaido fo-
r a m dois typos esplendidos dos que 
mais agradaram ao publico. 

Ha mais uns papeis secundários, do 
que nfto falíamos, por ignorarmos os 
nomes dos quo os desempenharam. 

O s programmas nao trazem a dis-
tfüiuiçfto dos papeis... 

Os CÍ)R(<=, principalmente o que abre 
o Â» acto, estiveram Ijem regula ros o 
foram appluudidos 

A orchestra, eomquanto pequena, (• 
bem organlsada e tom sido reg ida com 
maestria. 

O theatro,quo estava roploto de povo, 
apresentava um aspecto triste o en-
fadonho, fior causa da escassíssima 
illuiijinqçftq quo lhe deram: E a chuva 
quo durante lai>o teuipti tamborilou 
Importlnentemento sobro O zinco, Ú(! 
q u o É feito todo o theatro, prejudicou 
e m grande parte a representação. 

Na sa la vastíssima,que nfto tem abso-
lutamente condições acústicas, ouvia-se. 
de unvults POM o sussurro do dialogo, 
a chuvarada' "constmuo L,ater forte-
mento no z inco , E e r a uma vez Mu-
ro do Sr. Alcaide ! Mas finalmente, 
J Q 2 " acto em diante, a chuva parou 
E a~ropresoutí»VIÇ YPUDE correr livre-
monto, applaudida pela hhuiiuifdü ÁO 
publico, ao qual a poça agradou extra-
ordinariamente. 

Aléiu da nessjina illuminação e do 
i ncóuveu ícn te da ÜFUVIF SOBRO <J z inco , 

o TTWTTRO apeesenta ainda OIITR̂ » (ĵ fei-
tos multo IIIUIS GRAVES, A pntrada, com 
esto tempo chuvoso, É bartt» é/i j Píl 
tra-SO no theatro com as botina» ama-
jrollas o as bainhas das calças em fa-
ulcos. 

Nos camarotes, íjue ficam por baixo 
(J;FS galerias, é um peneirar do poeira 
interminável. 

Depois de um oipoccsoiiig sabe-se 
do Pohjtlieama coberto do pé qiifi é 
uni encanto. E IA dentro, n a eaixa. 
os artistas apanham chuva, nao têm 
euqjarins sufflciontos para so vestirem, 
o estfto CKPGIFOS As rajadas da von 
tania quo entra pelo fuuiio desabriga 
d o do theatro. 

UecidiiJanj.erçto impingiram uma espig I 
ao sr. 8ouza UastoS, quo contava, jielu 
contracto que fez, vir encontrar aqui um 
theatrinho confortável O elegante, EM 
QUO OÍY.eus artistas yvdessom traba-
LLPR IJ vontade. 

Q u e m maifdqu 'A;OR aquella borra-
cheira 'ignóbil foi, diwii-nos, O sr. 
Oftitocci, ex-omprezarlo, IFIIO pode lim-
par as m&os A parede, com o seu 
theatro feito A ultima hora. Aquillo, 
sobre se r feio e chato, é desagrada-
VEL o incommodo—para o publico e 
para os artistas. 

Hom>;TY, S' MPREOUIIT^AA do Mur-
ro, terceira enohebte, O mujios UP 
plftuuos, 

Hoje sobe A «oona, pola IA vez, a 
operetta do Audran, Mim Itulyclt, 
traducçAo do tícrcasio Lobato. 

Outra enchente, do certo. 

CARTAS DE PORTUGAL 

Ante-hontem, domingo, 2» reprosen-
taçfto do Guitarrista. L'ma «asachois-
sima. XRO havia em todo o theatro um 
único logar vaeio, 

A peça corrou bem, foi muito ap-
plaudida o agradou mais do qu» zs. 
I a representação. 

Ainanhft, nova peça e estrela do is-
nor Pngano: Rainha e Camponesa, mil-
«itíl liíi Síjrria, o brevemente, talvez 
esta «emana luesnfo, a ouereta Sata-
,!, / , Babolin, om iruncei, í»a qual devo 
Odtreiar a sra. Î anzl, soprano ligeiro. 

I » o l j ' l l i o m m » l V « e l r » n n l 

Um triumpho, a estreia (la ooropnnliia 
portuífueza do Souza Bastos, com o 
fíun i, do fr 41' •liilr, uma linda ope-
reta, ou ante», «nia epipedia cm " 
actos ornada do musica, cotiu, bu cr 
(uma dizer, uma çspocio do caudee' 

C o n g r e s s o do Estado 

Realisou-so hontem a 1» sossfto pré 
paratoria do Senado, e hoje, As I I '1, 
devo tor logar a segunda , constando 
2 ordem do dia unicamente da oleiçAo 
à a MEEI». 

A Camara também está CRTJ SESSLE^ 

preparatórias, devendo instalfar-se a.» 
(Juas casas do congresso no dia B uo 
corroBto. 

A secretaria da Justiça requisitei! 
;!o chefe da policia a remessa urgente 
DO UMA pqminal das autorida-
des policiacs, conforme os assenta-
mentos existentes na respectiva repar-
tição. 

O requerimento do Î ACIÎ N-I T'T > 
Augusto dé Toledo B lack , promotor 
publico do Pirajú, pedindo para sér 
pago dqij vencimentos pela colle-
ctoria local, teve o seguinte QUAP^BQ; 
—Já estA providonciado om circular 
do Tluiíouro, 

Na noite de sabbado para don 
foi forido Manoel Gonçalves, na 
•_>." (|o Março, p. 01, ondo estava 
pedado. Rcceiiei» un, I iiavaihad 
braço direito. 

O sen ofTensor, Antonloli Juli 
preso om flagrante. ^^^ 

,n t» 
rua 

hos-

4 no 

i, foi 

(Continuarão) 

IJISHOA, 1!) DE FEVF.ItF.IHO. 

Os novos corpos-gorentos do Monto ' 
Pio Geral ficaram assim constituídos: 
—Moza da ussombléagorai: presidente, 
Francisco Maria da Cunha: vice-presi-
dente, .fosé E. Moraes S a r m e n t o : se-
cretários, Francisco X a v i e r Libanio 
dos Santos Pereira E José Barretto 
Pereira Roquette.- (.'ommissfto reviso-
r a : Jofto Carlos do Mascaronhas, Paulo 
de Azevedo Chaves, Achilies de Azevedo 
Silveira Machado o Jofto de Men-
donça. 

—Passa por corto quo o governo 
sempre está resolvido a nao ratificar 
o accordo celebrado entro a dirocçfto 
da Companhia Real dos Caminhos de 
Forro N os credores da mesma, o está 
resolvido a tomar sob a sua adminis-
tração as linhas, ontondendo-so, depois, 
dircctnmento com os credoras. 

—A bordo do MoçaiiMijue voiu o 
sr. Gorjfto do Moura, governador de 
Quil imane , quo foi suspenso pelo go-
vernador do distrieto. 

—L,eio em a lguns jornaes quo so trata 
do colobrarom 181)0 o centenário do crea-
d >R do nosso theatro naolonal moderno, 
0 immortal AlmeidaGarrett. Acho muito 
bclla o muita justu a idéia: mas daqui 
até lá vou-mo contentando com pedir u 
líeus quo mo preservo do dõres de cabe-
ça E... dos confrades do Elogio Mutuo— 
uma praga da m i n h a particular embir-
raçfto. 

Mas que diabo terá que vér a tal con-
fraria, com o referido centenário V —per-
guntará o leitor. 

Eu lhe digo: É quo estou aqui estou » 
vôr um rijo E azedo ploito sobre a p r io 
1 idado da lembrança. E' supposiçao mi-
nha, mas é supposiçao que tem seu fun-
monto. 

—Para o congresso do medicina que 
este anno tem logar em Lisboa, foram 
convidados os nossos médicos militares, 
FJ convite foi feito por intermédio da le-
gaçfto italiana EM L.isboa. 

--0 paquete Mi«;ambiijiiC teve ante-
liontem livre pratica. 

—Estfto nesta capital os condes de 
Leopoldina. Diz-se quo VÉM residir aqui. 

O sr. presidente do conselho nfto 
assistiu ao jantar para que fòra convida-
do pelo sr . Marianno do Carvalho , como 
noticiei, o sr. J u s é liias dcscnlpqu-so 
com um incommodo qualquer, lia. po-
rém, suas duvidas ácerca dos motivos 
da nao-coniparoncia. 

— O rc/mitedu Exposlçfto d'1 Chicago 
convidou o nosso primeiro caricaturisía 
Rapliael Bordallo para dirigir a dccora-
çfto do algumas socçOes. FEL a iegaçao 
(loa EstaOos.Uhidos ncsia uíirtu quo lho 
apresentou o convite. 

—O projecto dos túmulos destinados 
a receberem as venorandas cinzas de 
Camões e Vasco da Gama, projecto a 
quo já mo referi, é trabalho original do 
eminente eseulptor Antonio A u g i o t o da 
Costa Motta, E nao do sr . Vlctqr ÍI.IMO.., 
que foi apenas o seu apresentante á com-
missfto testamentaria. 

— O governo do reino visinho pediu 
ao NOS-̂ Q pari continuar aberta a Expo-
sição Portuguesa. 

—Espalhou-se ha tempos a D isto no-
licia de ter fallecido em UIN combate na 
ZUMBIRIA, o sr. Antonio José Cabral Viei-
ra , ALFO|.'P3 (|A PI'f(VL!)cla do Moçanibiquo. 

PU|izmonto a noticia era falsa, LI iliMin-
CHI (ILFLOLÍIL osfA vivo o de perfeita saúde. 

—Foi oroada unia medalha para com 
memorar os serviços prestados pela So-
cicdade Portwjueza da (,'ruz Vermelha, 
distincçAo que so denominará Medalha 
DA Cruz Vermelha, e será usada do lado 
flsqucriio do pclfo, pendente de fita de 
seda brauca con» a cruR, encarnada A 
medalha sorá do bronze. 

— Fui ulthflameijto ooiistrilida na fa-
brica do armas uma nova oarablua, quo 
pédo funccionar para tiros simples ou do 
repetição , para o que basta adaptar-lhe 
IIIII pequeno carregador contendo cartu-
chos. E invcqtq do sr . major de artílhe-
ria, Mathias Nunes 

—Ficárain A-sini composfqs os RTOVOJ 
corpos gorontoí do U ui f Club: Uirec-
çfto, — elfcctivos : conde do Font Alva, 
conde de Sobral, condo do Ribeiro (Jran-
de, barão da RcgsJeira, Antonio Vascon-
ccllos e Souza, Manoel de Castro Guiraa 
RFTCS, viícomlp do Taveiro, Fernando 
Palíia E José Sasíetti.—5)iibstitut()3: vis-
conde DE Alverca E José Ribeiro da Cu-
nha.— Assembléa geral: Manoel Vai 
Preto Gcraldes, condo do Villa Real, 
Jofto Santiago O conde do Lagoaça.— 
Commissfto do contas: conde du Valen-
ça, Jorgo 0'Neil o José Augusto da 
Uains. 

— 1|U (LI»', ESJEVÇ PITRFT DAR s o UI^ 

gravo coi)flicto entro alguns S ildaibis' 
de artillíerla E mu grupo du praças 
da guarda municipal. 

I), sde muito que e m Lisboa, arti-
lheiros E inunicipaes so odeiam de 
mortj, sobretudo depois do unia con-
tenda havida, nfto ha muitos mozos, 
oiltrij UII.- e oufriji, da qual T-.ilvoram 

resultar as conseqüências AS mais 
doploravoU. 

Agora , a clrcumstancla do tor sido 
uma praça da municipal o auetor do 
do monstruoso crime D"' assassinato 
do que foi victima a infeliz Maria NO-
VACS, serviu do pretexto aos artilhei 
ros, bem confo Á ponuliHjii, PURA jo-
garem EMUA." A guarda muilicipal, com 
o que ueiu ao menos so compadece o 
,'imn!ps bom-senso. 

T/ÍS ooluo VL narrar U oççui;renola: 
—Uni soldado do1 caçadores Hicjn-
trando um municipal em companhia 
de iui):I rapariga, dirigiu áquello um 
(Jichbtq quÁl(|iior, no qqo u 'niunlolpul 
respondeu dando LHE voz do' preso. 
Começava do levantar-se azeda alter-
cíiçfto entre os dois, quando aeont e 'LI 
passar perto UM sqr(/cnto do caçado-
RE'S, (IUO so adiantou para os dois, e, 
no intuito do apaziguar a r ixa , pren-
deu o soldado de seu regimento. 

V.VI FLBSTANTO a imprudente obstina-
ção' do niuiii(,ipitl, <> qqerui UAI« si a 
•/torii» da prlsfto, o sargento ia oondu-
2Ítr.lo o seu subordinado pura o res-
iiectivo quartel, quand), ao passar na 
Avon d i ILA Liberd D-, se lhes FO a N 
ajuntanJo alguns soldados de aitilhe-
I J I E outros da municipal. Aquellos 
;IPIIO¥I)II»RSNI a o<C«tsli<I para d ar cm 
folga á má-volitade que têm aos seus 
adversários, quando um destes, mais 
ousado, crescendo para nquelles, ten-
F .U prender um dos arti heiros, che-
gandu a lançar-lho a inft ) a um braço. 
D artilheiro desembaraçou-se rapida-
íueiuv, E convidou o temerário com 

um formidável murro, e, dosembai-
nbundo o terçado, poz-se em guard i. 
Formaram-se eitfto dois grupos, cada 
qual mais furioso, o o caso iria muito 
longo, se nesfo ontremente nfto inter-
vém um ofllcial de marinha, que os 
mandou dispersar, evitando assim um 
condido, quo, como digo acima, teria 
conso(|uencias terríveis. 

Nilo sei porque, mas é um facto, 
tanto nesta ciilado como na do Porto, 
o povo odeia entranhadamente os 
guardas inunicipaes. 

Pois o corto é que cm todas as 
conectividades ha bom o mau. 

Por idênticos motivos, isto é, joga-
rem picuinhas ás praças da guarda, 
tôm-so feito ultimamente varias pri-
sões. 

Observava lia dias com graça o 
verdade tini jornal, quo no seu maior 
numero, senão na totalidade, essas 
inconveniências tém sido praticadas 
por mulheres, o que de resto nfto ad-
mira, pois a decepção foi grande. 
imavam-nos eoinn anjos, <• de repente 
viram ijue. entre eltes Irioia unia /'era. 
Repito: tem graça o tem verdade. 

— Fallocou a sra. I). Rita Adelaide 
Mendes da Silva e Sousa, casada lia 
tros annos com o sr. Carlos de Sousa, 
estimado e boniquisito empregado da 
Alfândega. 

Tom sido muito procurado o vo-
luinesinho V da galeria biograpliica 
Os Portiii/nezes no Urasil. 

Como já lhes disse, esto volume 
contém a biographla o o retrato do 
sr. Manoel Homem do Bittencourt, 
dlstincto cavalheiro residente na im-
portante cidade de Santos. A ediçfto 
do 1" volume, contendo o retrato « a 
biograpliia do Gaspar da Silva íactuai 
visconde de S. Boaventura) ostáquasi 
oxgottado, restando apenas poucos 
exemplares. 

Como supponho ter-lhos dito já, os 
volumes seguintes do Os Porluyuete». 
no Brasil deverão conter, entre ou-
tros, a biograpliia e o retrato dos srs. 

('onde ile S. Joaquim. César Jtibcieu. 
lie,toe Barbosa, Camillo de Mwaes, 
baniu 1'eecs da Siliyi, José Duarte Ito-
Iriijues, visr.ondc il'Azeredo Ferreira, 

banindo Caudal Abilio Soares, barão 
'In Bun/al, visconde da Silva Colhi, 
dose pireira de Andrade, lícm-ii/ue </,• 
Barcetlos, barão du Monte-Castelo, 
etc. 

E' esta unia publicação digna d" 
toda a coadjuvaçáo dos nossos com-
patriotas, porque veiu preenchor uma 
lacuna muito sensível, qual é a de 
tornar conhecidos os distinetos portu-
guezes quo nesse paiz trabalham, ou 
trabalharam, para. • a giorá ilo nome 
lusitano, fazendo-se por esse niec 
eroílores da beneinerenc.ia <ltr todos o> 
bons filhos de Portugal. 

Cada volume custa 2iX) réis. fortes, 
devendo os pedidos ser feitos com 
esto endereço: Dils Freitas — llec< 
do Jardim, á Enteei!a, I I. 1" — Lisboa 

TELEGRAMMAS 

SERVIÇO ESPECIAL 113 COMVERCIO CE SÍ1 PAULO 

Recebem,i- hontem o seguinte teb 

l l í l -

i m l i g i i a -

Sl»OI iT 

Devem chegar amanliã do Rio 

quatro éguas do criação o os dou -

i/earlinijs ultimamente adquiridos n( 

Itio da Prata, peto distiucto spoiismar 
sr. Domingos dos lieis. 

Chegou do Rio e segue para Sant( s 

o cavallo f./u/n, aqui conhecido polo 

nome do Corambe. 

* * 

Acha-se nostacapital o dist ncto spor 
Isman fluminense sr. Eugênio Mariz di 

gno secretario do Turf Club do Rio. 

A Camara Municipal do Ponta Del-
gada inaugurou em janeiro a bibllothe-
caquo Authero de Quentul lhe legara 
o bem assim, em signal do homena-
gem pelo grande poeta e seu proomi-
nento conterrâneo o de agradecimento 
pelo valioso donativo, o busto do au-
tor (|0S SnnCfoj. 

Nessaeommovcdora solemnidadc fal-
lou om nome da camara o sr. dr. 
Caetano de Albuquerque, um dos ami-
gos do infância (Io Authero de l̂ ucii-
mí o um dos cocriptorcs açorianos de 
mais talento. 

Fallarum laiiibeiu na srs. vlscoiiòo 
de Faria o Maia u Jofto Machado, dois 
companheiros em Coimbra do glorioso 
o dosventurado poeta portuguoz. 

Váo ser removidos para o hospital 
d 3 isolamento, o.u Santos, os poucos 
enfermos existentes na r nferi(ií>ria 4I 
nieida Nogueira,do accúrdo cftrii a re-
quLsiçAo foU.i |tulo secretario do I» 
teriur á Camara Municipal d aquella 
o .alidade. 

Por falta de casa, ainda nfto se con 
scjjuiu reunir o tribunal do Jury. 

Foi posto á vendi 110 dia I rl« 'o 
verei o, em L sbia, o novo livro de 
.'ialho do Almeida: Vnla Irônica. 

O brilhante oscriptor dá expansfto 
i?ste volume A sua abund mto o inex-
^otavcl vuia huioorijiie,» o uaintlea, 
iliz uma folha daquefla capital. 

bemo- lionte] 

granmia: 

> S*á-ii«;s«H e x e r c i l o 

< - : I N > ; : i l l i i > I - . - T I I I I N N I - L » 

«I:«H p o r l a s l i r i i / . l l i a i i 

BT<-i i i s> K I - A N 

çao 

Esto telegramma chegou iio- pouco 
depois do meio-dia. 

Pedimos logo para O Rio, EM tele-

gramma urgente, noticias minuciosas 
sobro O facto. 

A' noite recebemos este outro : 
I I D O , < Í . 

O i i c o n t c e i i i l i M i t o <!•> 

- I l i - a z i l i a i i I t i i n k l*oi p i - o 

V O C I M I O p i t l o l i i c l o i l e I«"»" 

0 p : I (|I|ele trau-

e i i i i i n » « ' I I L r n d o N C N L E |»<»«"-

l o <-0111 s i L > M I < l < * i i " I mo-

• I I I I - 4 - l i i c : T . <1O<-I J I I-S« I»<1O O 

< - ( I I I I I I I : I I I < l : i n 1 < - n ã o l e r 

011I1-11 si L>»R< lo . l i e i n u 

<-I>I)I2>1<-1;> pa/T T-IN Ioda st 
<*i<is«l<>. 

— I ' ' : i l t a m N<»li«-is«H <1<» 

I t L < T - « ; I - : I I I ( ! < - . 

— ( : < » I I H I SI < M « " <» I N I I I I » ! I"<» 

ILL<> <L;I Í Í U I M T I L <> 

<!S I Marinha rei I I * : > I ' I V O 

HL'11 |K-<IÍ<1<> <I<" ( l c i l l l « W Ã ( > . 

- L L D I - R C I - a m C . d n i a s A S 

C I C Í Ç Ó C H legi^lalivan <-IN 

L L < - * | > a i l l i : T . Í " O . - Í < ) l l <- l<' i-

1 O S V S I I - i O H , - < - | . . l l » l l < - l . l l< > - . 

«-•ti •*«• <*1I«'H l á l l l i í o « 

t e l l a r , n a l i n e r o i i y V l o : i -

HO <" L.NÍY. / o r r i l l a . 

- I ) i i i i|>I't*si<ioi- < lss 
manha SIWHÍ*.! ii-S» SIM IVH-

I S I M «- O 111 111 <• I I I O i- Í I I i V a M 

( I S I M b o i l a s <1<- p r a i a ( i o s 

!•<»!« < ! a 1 9 a l i a , 

- • ' ' i i l l c c e i i O M i i l i à o <Ü< 

/ . i i u / i l i a i * . ' 

L i n h a A i e x a n d e i ' 
ctilleaçfto : 
tra de linha 

Uma 1 
A atuo 

lia dias, foi-i 
Moreira & Conip . 
cianles á rua do S. 
depositários. 

Esta linha, fabri 
pelos srs. li. F. 

|IIO lé 
ada pelo; 
mceitiiad' 
Beut.i, TU 

ebeinos 
sis. J . 
nego-

únicos 

ada em (ilascow 
^ -I. AhíXauder X 

Comp., fem a marca Sol e é distri-
buída gratuitamente como amostras em 
caixinhas contendo dous carreteis cada 
tiiua. 

Aquelles srs. também sío agentes 
dos manequins fabricados no Rio du 
Janeiro. 

COISAS ALEGRES 
Fallava-se do um caloteiro incorri-

givel. 
Afinal entregou a alma a Deus. 
F.' verdade. Também foi a única 

coisa que elle entregou em todaa .ua 
vida! 

N uma soircc. 
Um crendo 

atravessa a sala 
rcfrescos, onde. 
vão iilguns vasi' 

Então que , 
a dona da casa. 

ijustad i pola manha 
com uma bandeja de 

cheios, •ntre >- e 

Jo ISSf 

Para que 
»pos som nada ? 

Oh ! minha -onhora, s 
essoas que nfto t̂ iu séde' 

-'.-• / V 

—D mainft, como é ipi • 
a míie de um burriuho ? 

- E' unia burra. 
— Então porque é que tu 

pre a chamar-me burrinlio i 

peririin::» 

to para ris 

M V Ü Ü IJV Í 

8ii<> < ; r i i , i i ( l i ' « I o S u l 

ses r< 

A Camara Muniei 
solicitou a ereaçfto 
d • correio na estaçA 
sendo e-se pedido ti 
nistrador dos corre 

, lie : rc. N •-
lo uma agenci; 
d" S into-AI"ixu 
mittido ao admi 

•ada a transter 
Francisco, teruu 
i-.t outro prédio 

Foi appr 
cadeia de H 
S diastifto, | 
lliorcs condições, realisuda 
lelegado da localidade, e 
. pagamento do aluguel, a 
I-SIIIHI mensaes a contar 
• vereiro próximo pas-ado. 

•ncia d,i 
1 lie Slo 
em me-

nh. pel 
irdonou-si 
rasfto d< 

lie I" de 

li indelcrido 
o furriel 1I1 
iro Louzada, 
[1. 

o requerimento em 
1" batalhão, Alfrc 
puilu lõ dias ile li-

siilont 
(lesai 

j as-:gna(b>.-. ri-> gi-amloii-
ne>ta capital, vimos, cal-

ma e 

nossa pos 
tos que 
UU U -.Ji 

('"III g 
lemos 

pitai 

ipaixouadament 
pulaçfto desta ei 
;ão permiti 

explicar 
ide 4u.1l 

um. actualniente 
•sr,íílo 
illlde : 

1 um ilo 
• om bo 

ijornae diários 
alliail,.: 

irosfo. 
desla 
pelas 

ruas, um convit 
um meetini/, cujo lli 
Bernardino de Campos, pre: 
te estado, quo e,,livo Jlie i 
estadual, afim d" que esl 
credito extraordinário, que 
lecido ao maroclial Florian, 
xilio para abafar a revoluç 
e tamb MU para mandar I r 
nosso extromecidu estado. 

povo paulista para 
LIR AR 

doiiti 
dr. 

de 

e IIIII 
Otfe 

•as para 

-na invencível espada contra as insti-
tuivões, pela realisaçfto dus quaos tan-
tas vezes so manifestou V 

Qual o espirito, por mais obcocado 
que esteja de paixão p.irtidaria, (|iio 
não comprebondorá que.so os intuitos 
lia revolução rio grandense fossem res-
taurndore:. Demefrio Ribeiro, Antfto 
de l-'aria, Barros Cassai, Apolinario o 
Ap 'lies Porto-Alegre. Jofto José Cosar, 
Dinarto Ribeiro, Anuibal Cardoso, to-
todi.s republicanos historicos e propa-
gandistas conhecidas em todo o paiz, 
quer pelas suas luctas na imprensa, 
quer pelas suas pugnas 11a tribuna po-
pular, uáo estariam agora ao lado dos 
rovolucii marlos. renegando o seu pus-
sailo, o qual, ao mosnío tempo quo 03 
ennobrece, é uma pagina gloriosamen-
te iuimatvescivel da historia da nossa 
terra, quo é a historia da Republica? 

E respeito do heróico republicano 
rio-grandense dr. Burros Cassai, deve-
mos aqui protestar contra uma espe-
culação torpe, que com « sep jKmo II-
zeiam, ha poucos dias, os nossos adver-
.-arios. iiropalando que esse nosso illus-
tre patrício abandonára a causa revo-
lucionaria, por haver descoberto nella 
intuitos restauradores. 

Esta noticia, como todas as outrns, 
de quo lançam nnlo os nossos adver-
sários, para attrahiiem autipathlas á 
gloriosa revuluçfto l'io-(írundenso, não 
|ius-a 1I0 uma calumnia, que, como 
calumnia que e facilmente destruh:-
remos, eom a lógica dos factos, a qual 
é indestmctivel. 

Para obtermos c.-so fim, basta-nos 
publicar o seguinte telegramma, quo 
o lie--o illustro patrício, o iinmacula-
•I" republie mo dr. Denietrío Ribeiro, 
endereçou á Gazeta de Noticia» do 
liio. e que foi publicado hontem nes-
sa folha : 

Pr.ruoeoi.is, I. 
Peço-vos que rectifi(|ueis a ilocla-

ração attribuida ao dr. Antao (lo Fa-
ria sobre os intuitos -ehastianistus da 
revolução Rio-Orniidonso. E' falsa se-
melhante declaração, o quem o aflir-
ma é aquelio ninigo, o qual, respon-
dendo boje a um teli-ratnnia que lho 
p.i -"i a 1 ij do mez pas-ado, exprimo-
se nos seguinte* termos : 

«E inexa. ia a noticia abi publica-
da. Não declarei tal. Kó os amigos 
do governo de Ca.-tilhos aereditain nos 
intuito- restauradores da rovoluçfto » 

Não fica assim cubulmonio provado, 
pio tal n itieia foi ap"iias indigna es« 

ilação dos pirtidarios da política 
do dr. Júlio de Caslilhos, fazendo cons-
tar que o dr. Barros Cassai, 11111 dos 
esforçados chefes da densidoncia re-
publicana 110 Rio-Grande, so havia dl-
voiciado do- revolucionários, por ha-
ver >!.- 'obei-to^fcstciS, 

radores V 
Chamamos a attençfto dos paulistas 

sinceros |«»ra mais rssa ealumnla de 
lançam 111. 1 os pardidarios do dr. 

I" Castilho*, iis quaos, vendo 
•li 1 i dia o,-vapur-lhes das mãos o po-
br.' ,ee 1 • ia ..igualado por uma sério 
eo; l í,,•,,:-,! (|e I-Iimcs, e não- tendo, como 
nfto té;n, etemenfos para oppAr á onda 
lih •! tadora da invn.-ãn. apegam-so ao 
ultimo te-.irso 111.s déspotas, a caliun-

que I 
Júlio 

chi.t',- . 
anieacam 
Pai.-. 

de-ilri as .lih d 

Foram eu 
r;.i, ao majo 
Ufredo Jo,~ 

icedidos lã 
1I0 corpo 
Martins e 

dias da iicen-
lo bombeiros. 
Araújo. 

oder executivo, d' 
foram abortas íi 

nltura dous crcdi 
utro do 200 con-

Honrlqus Hoiuo o os ulloruftos, 
O conívllio municipal de ^usaelii'"'1 

cidalo natal do llciii ' |ii" Helno. aca-
ba de tomar unia deliberação mio tem 
•í,usado «eiijúçao 110 mundo lilterario 
alloiiillo. 

Ha cinco annos o c uíselho concode-
>aA coniniissfto promotora do nionii 
.nento ao cclclec pocia. o terreno ne-
cessário pura este tini. Agora o mesmo 
oonselho resolveu por unanimidade re-
tirar esta con.essfto. feita 0111 iHtiH, c 
recusar qualquer outro terreno para 
a orçcç^q dq mnnumetito, afim de 
«evitar que a glorifleaçfto do lloiue vu 
reavivar na população de Dnsseldorf 
Xi paixões e p di^iiicas quo a memória 
do poeta tem sempro o dom do dispor-
tar». 

Arnaldo, Dlogo S coinp. é n firma 
constituída pel ts srs. Arnaldo Joaquim 
M inteiro c Diogo d'Abreu Teixeira, 
solidários, e pelos srs. .1. P. de Castro 
& Comp., eonimanditarlos. 

A rasa destes srs., na m a ri') Cf,Ttt; 
mercio, 2:1, é in;iMjl tai!oi,i» uo fazondas 
o omros artigos congêneres. 

Por decreto do t 
l e :i do corrente, 
secretaria da Agric 
tos, 11111 d • .100 e 1 
os, para pagamento do passagens a 
inmigrantcs e para despezas com ser 

vlços feitos 011 em execução de Obras 
blicas. auetorisados nos limites das 
rbas deerotuda», 

A secretaria da Agricultura enviou a 
Camara Municipal de Mólite-Móros 01 
lamentos o planta do uni edifício paru 

servir do cadeia naquolla villa. 

Poram ordonados os se;;uintos pa-
gamontos: Ao ,-rm . '.i.eiro Liiidolpli, 
do Mattos Freitas, auxiliar du fiip-
rintendcncia das Obras Publicas, il 
quantia de I'JõStflO; a Antonio di 
Toledo Pisa, empregado da referida 
raiiarticão, :v iu.poiuituia do D7S000, 
qtio dtespeniteu éní sel'vii;o publico: a 
Lobro, Mello h. Com.p., HÜ^JOO, pro-
vonionto (io uiijoutos fornecidos para 
o expediente da alludida secretaria. 

Foi a informar a Superintendem*:» 
de OKra: i'iiKi..;ç o requerimento il 
oiigeiillolro1 Féllciano Caeoroca, solici 
tando sor-lho transferido o coiitract* 
assignado com o governo o a Compa 
alia Paulista d : Vias Férreas c Flu-
viaes, para unia estrada de ferro de 
Limeira a Piracicaba. 

Demonstra remo. 
o os intuitos da 
use nfto sAi roslu 
ipalado cãplrítos 

pio passam 1 

U sr. Pedro de 
nomeado director d, 
estado, cargo que ja 
monte. 

Fran •a Pinto foi 
armada d 
cia interina-

Os srs. 
>|iiita e 
abriram 

Domingos Fernandes Mes 
Álvaro da Cunha Mendes 

11111a casa do comm!.-.-*V*s e 
utormediaria, na rua do Biaz õl A 
lestinada a ro-expodir morett l 1 *.s da 

I*'. Central do brasil para ás de-
mais vias férreas deste ostado. 

Esses >rs. adoptara.11 a flr.ua Me-:, 
luita & Mendes. 

Na pequena ostaçao do Viaducto, 

logo A quem do Ribeirfto-Preto, na liuiia 
Mogvana, foi assassinado 110 diu l "do 
corrente um portuguoz que adminis-
trava a fazenda do dr. Gregorio. 

O inovei do crime—ter o i\n3ausiiiada 
exigido do su. u pagamento do 
liisiiiHi, que. como caiu rala, flcára 
devendo á fazenda. 

O cada ver e o assassino, este preso em 
flagrante, foram conduzidos para o Ity 
bcirfto^reto. 

Foram postos a concurso os ofllcios 
de justiça dai comarcas de 8. Sim io 
e do Lenyges. 

Coiuo republicanos foderaiistas qu< 
somos, e quo viuio- agora detiioiisira 
a inconveniência d" tal resolução, e a 
mesmo tempo lançar o nosso protesto 
contra a maneira pouco digna porque 
Sij teai explorado a diguilleadora re 
voluçüo qu •• em nome da Liberdade • 
lo Direito, triutnplia na terra legenda 
•ia dos Farrapos. 

. em primeiro logar. 
revolução rio gran 
uradures. como tén: 
apaixonados. 

K' o quo passam os a fazer, o s olu-e 
este ponto pedimos a attenção ealm 
» desapaixonada dos paulistas siti • -
ros. 

Cm dos argumentos de qu« lançam 
tnfto os adversnrios darovoluçftosulistn. 
consisto ein diltei* que o elicfc dess.i 
rovoluçfto é o dr. Gaspar Mart us. 

Qual. porém, a prova eviib*uio que 
tèm os nossos adversários ri** que o 
Ir. Gaspar Martins seja rfáiaurador ; 
Porque não acreditar na sinceridade 
l.tadh'-.-ào. dus.exc. ú republica, quaii-
lo, nos tempos do império, ifreditava 
se e conllava-so no seu patriotismo 
Os rlo-grandensos nfto devem duvida 
Ia sinceridad * política ilaqu •!!•'. que 
ios tempos em que o auliei-mo impe-
rial tentou, fazer do H*o-bu-,i:id,! u.e 
burgo podre, tomou v seus homb -o 
hercúleos a tarefa sfluvloa», q«3 glorio-
samente lovou a oaho, do fuzer a sim 
então provincia conhecida e respeitada 
no oxtrangeiro e no seu paiz, fazendo 
ao mesmo tempo quo a sua influencia 
posasse na balança dosneg icios naei" 
naes. Porque ec,nsi(ieral-oconspirado; 
Será |,orquo elle fui no regimon d<-ca-
bido um dos oito mais se salientaram 
11a política nacional.' 

Mas esse argumento nfto prevaleci 
porque nosso caso então devia ser 
aeoimada de sebastianismo nnaçfti in 
feira, quo, nté o dia 15 do uoyonibro. 
lia inicial do periodo urltiesiiei, foi 
sustentai!».ra tiol do rejimen que, fe 

zaionte para nossa patria. não mais 
hiv-di) voltar. 

Mas, se ó 05SO » argumento do que 
lançaram mfto os adv- r-arios da glorio 
íU rovoluçfto rio-grandense. eutfto, ÍI 
«alarmo nos por essa lógica, porque 
nfto desconfiar do marechal Fioriano 
Peixoto, quo. como é sabido, <• u tlis 
toria imparcialmente contatará, con 
servou-se. até A ultima hora, liei ao 
aulloisnío Imperial ? 

A prevalecer tal arjumontaçfto, os 
republicanos historicos, que são tfto 
ciosos da conservação das instituições 
actuaos. o que louvamos, porque nfto 
afastam dos comícios oloitoraes e maio 
Via da nação, que, como acima disso 
mos. por semelhante lógica dovo nim-
bem ser acoiniado de sebaatwiúsnto V 

Nfto: esses argumonK»» (ie que l a r . 
çam mfto os iiosaos adversarlgs UP0 

ŝ o .sttiiób o nao riijisteui ft crítica, 
calma o imparcialmente feira, 

Além disso, quem nfto ';omprehende-
rA que O legendário ^TLM.^I,-,, general 
Silva Tavares , rjoal. nos tempos do 
império, V^SGOU O seu titulo do barão 
'[Z itftquy, para v i r . mais uma vez. 
tomar a sua posição na vanguarda dos 
defensores da liberdade da Patria, 
quem nao comprehonderA. repetimos, 
que O heróico guerreiro nao irá agora , 
no ultimo quartel da sua vida, que É 
uma lenda de glorias, desembainlmr a 

nin, assacada 
adversários. 

Si tudo que 
bastasse 

i-yuieauionto contra os 

nã 
"cimente 
•s II lis d 

nos-o 

qae 

ate agora temos dito, 
para provar, irrefueta-
nfto sAo restauradores 

1 nobre revolução Rio-Gran-
, bastaria, para conseguirfiios o 
objectivo, chamar a attençfto do 

ov . paulista para o procedimento quo 
'ove o illustre republicano rir. Auni-
•ial (.'ardozo, protegi ando, em unia re-
trão politica, tiUimamento realizada 

1:1 Capitai Federal, contra a pecha do 
e-fauradores, quo 110:, revolucionários 
•' -(Iranri' uses se atirava, som o menor 
onstraiigimonto, torpe o grossoira-

mente. 

Não é tu:i nome desconhecido para 
Paiz O nome d,, Annlbal Cnrdozo. 
Discípulo n, atado o amigo do glorio-

-o !!• njamlm Constant, o illustro moço, 
desde os tempos da nionaiehia, qtian-
lo ainda era simples alumno da Es-

cola Militar, era já wm convicto e te-
mido propagandUra da Republica, díi 
•|ui* f,,i um lactor Importantíssimo. 
Proclamado o liovemo Provisorío 
por esto foi o distiucto moço manda-
do á Europa cm importante ooramis-
-lo, rio que (lesemponhou-so galhar-
damente, com honra para si o 
sou Paiz. 

Ruanda o Goven 
aqnoll"»-

via emergido, cjKÍou-se do elementos 
quo nã,. mi-rorüím contlança i » If.sti-
tuiçèes n e-cenles. o dr. Anirihrf Cnr-
(los:,, ua De norrneia,' orgam republi-
cano, quo se publicava nesse tent|s» 
na Capital Federal, verberava 
josamuite, arriscando seus galões 
ottieial do exoivito, os erros quo 
tncttia o General Uoodoro, divorciado 
d'aquelles quo o haviam elevado a» 
alto cargo do Presidente da. Repu-
bllea. 

pois bem, esse illustro republicano, 
na reunião a quo acima nos referimos, 
om sua palavra cloquentkslnia, de-

i tiilon cabalmente os rovolneionarioa 
Itio-i irauritnses do stigiaa de restaura-
dores quo Un;* laitçavam, e até oomo 
•lisse ii'v,ni.)i»monre o Pai: os endeusa. 
E mais uma prova da inverdade dou 
nossos adversários, teimando obstinei» 
(lamento cm dizer quo sfto restai'",„ 

os intrépidos rcvoluej'",1. ir lo9 

Rio-Grandensea. AIAni d" 
roi c, chofo dp.s forgi 
loelanmçfto dirigtdív 
ios, termie,;. eonk» t*stas glõriosa!í"pá-

' "M b pai tido republicano 

1 PiXTsõrio, p 
lo d" pari,* a IIIOIÎ -TTO cujo solo ba-

pon-

um he-
mvasores. na 

nos seus patri-

lavras 
Flderrt, 

P*JI"S então, os invasores sao níQOar-
ir-ias o tonulnam as suas proijama-

çO : ( l audo vivas ao partid-- reuuhli-
rann Federal ? 

Ficat», pois, os 7,ossos adversários 
'' dbi-ados Iioüte diloinin» : 011 os ill-

îi1,'1 s monarcliistas, e nesse caso 
I'1 ' " a m illudir a boa fé do paiz, dan-
J''. vivas no partido republicano Fe-
deral, ou então sfto republicanos sin-
ceros e convencidos. 

Ora a primeira parto do dillemma 
é inadmissível. Primeiro, porqtio nfto 
é dado duvidar da palavra honrada, 
dos rio-grandenses ilhutres, que ttyn 
o seu 1101110 gloriosamente gravai1^, ) ) a 

hi toria da sua Patria. 
Segundo, (o para este a .^nmetito 

chamamos a attençfto do P'j%0 Paulis-
ta) o partido republicano Federal go-
vernou o nosso ost» j „ durante se-
te mezes o nunca. <jnr; inte esse 
tempo, so lembrou j 0 restauração, 
publicando, até, w ̂  quo 

•1 

Mutilada ik • 
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morecoti do niareuhal Floriano o SÜ-
guinto tolograinnia aod r . Burros Cas-
ual : 

«FELICITO patriotas 71 te, acima tlus 
interessei indiciilunes, collocam o Item da 
Patria.-

Pois entflo, o partido republicano 
Fodoral governa o Iíio Orando iluran-
to 7 mo/os: está do posso dos cotios 
públicos ó do todas as posições oIU-
ciaes, o 11J0 tonta 11111a rostauraçllo, 
<10 contrario, publica unia constituiçllu 
domocrotissima, o agora, quu u Kopu 
blica adquiriu sympathins 11a opinifto 
nacional, o partido republicano Kodo-
ral, luctando com diflleuldailos, porso-
guido, emigrando, 6 quo havia do lom-
brar-so do restauração ? 

AHlrmar tal cousa, causaria riso, 
so nivo provocasse outro sontimonto 
mais nobro. 

A' vista, pois, do todos CÒSOS orgu 
ínontos Indostrnetivois, julgamos ca-
balmente destruída a nccusaçilo i|iio 
fazem do rostauradoros aos revolucio-
nários Rio-grandensos. 

1'assomos a outro pontn. Dizem os 
nossos adversários—quo os revolucio-
nários trazem, sob suas ordens, mi-
lhares do argentinos o oriontaes. 

Pois nilo ropugna ao bom senso es-
sa proposição ? 

Quem 11CI0 vfl quo os argentinos e 
oriontaes, nflo obstanto serem do iii-
dolo gaorrolra, nilo viriam som moti-
vos plausivois, som quo sentissem des-
pertado a fibra do sou patriotismo, a 
quo a invasfto Rio-grandonso nilo lhes 
púdo fazer, arriscar as suas vidas o 
tis do suas famílias, em dofoza do uma 
causa (ino do nenhum modo as inte-
ressa ? Demais, os factos abi estilo 
para domonstrar quo us duas Republi-
cas nossas visinhas, t in i conservado a 
maior neutralidade, diante da actual si-
tuação do nosso Estado. 

E, senfio, vejamos : 
A cscuna Carmelita saho do porto 

<lo Buenos-Ayres, com seus papeis to-
ilos em ordom, o, illudindo a vigilân-
cia das autoridades, transporta para 
os revolucionários Rio-grandcnses, mil 
nrmas, SO mil cartuxos, otc. 

Pois bem; apozar do ter a cscuna 
sabido -do porto do Bnonos Ayres, 
com todos os seus papeis 0111 ordem, 
ó prosa 0111 Concordia pelos argenti-
nos, cujas autoridades impedem que 
chegue ás nulos dos revolucionários o 
armamento que a referida cscuna le-
vava a seu bordo. Será isso proteger 
11 causa revolucionaria ? Xinguem, 
quo tenha bom senso o afBrmarü. 

Em S. Thomé, povoaçilo argentina, 
ns autoridades dessa Republica pren-
dem 40 revolucionários itio-granden-
se o os desarmam. 

Será isso protocçilo aos revolucioná-
rios ? Em Horvidero, povoaçilo orien-
tal, as autoridades dessa Republica 
prendom trez carretas, quo levavam 
armamento para os rovolucionarios, 
e approhendom esse armamento, cau-
sando assim grande transtorno a es 
tos. 

- Nftoso vc ciaramonto de tudo isso 
quo as duas Republicas nossas visi-
nhas tèm mantido o mais absoluta 
noutralidade V Ninguém atlirmará o 
contrario. Alom disso, o (Ir. Assis 
Brazil, nosso ministro na Republica 
Argontina, cunhado ejmrtidario do dr. 
Júl io do Castiihos, porque llio recla-
mou ainda contra a falta do noutra-
lidade por parte do paiz 0111 quo s. oxe. 
nos representa V 

Porquo nilo annucion s. exco. a in-
vasão lio torritorio do nosso estado 
Vor parto do argentinos o oriontaes ao 
manta .dos. aMttft 'iiivasfros rio-v, 
deuses ? 

Nao ó porquo s. oxea. tenha sym-
pathias pola causa revolucionaria, nilo: 
<; porquo taes factos mio so tèm dado, 
o s. oxea. nao quer mentir, embóra 
«Ia mentira rosultassem proveitos para 
o partido do qual s. oxea. faz 
parte, o de que tf chefe seu cunhado, dr. 
Júl io de Castiihos. 

O nosso ministro 110 estado Orien-
tai também até bojo nao reclamou, 
nem por falta de noutralidade dessa 
republica, nem por invasfto de oriontaes 
no nosso torritorio. 

E' quo todos ossos factos, narrados 
pelos nossos adversados, em desespero 
de cansa, nao passam do calumnias, 
atiradas, desbragadamente, á face do 
glorioso partido invasor. 

Julgamos, pois, haver demonstrado 
cabalmente que os revolucionários não 
não restauradoros, como também quo 
6 falso terem os chefes do partido re-
publicano tedoral argentinos e orlentnes 
nob sou conluiando. 

Passemos a outro ponlo. 
Alguns políticos paulistas e alguns 

rio-grandensos, partidários do dr. Cas-
tiihos, convocaram 11111 meetimj, atlin 
de pedir ao governo desto ostado di-
nlioiro o forças para auxiliar o mare-
chal Floriano 110 sou proposito impa-
triotico do aniiiquillar a nobro invasão 
do partido republicano federal. 

Contra esse procedimento reprovável» 
cottsignamos aqui o nosso protesto, 
posto nao acreditarmos que o Con-
gresso de S. Paulo, dosviaudo so d 11 
lísphera em que devo agir, vote o cre-
dito o força pedidos pelos nossos ad-
versai-los, afim de dobellar-se a revo-

—•JLü i a ° rio-grandenso, a qual, nao alle-
ctanJõ"*l2 niodo nenhum as institui-
ções repSKfíWtóíil 0 Kovcrno deste 
ostado, devo ser3?Jy i<la ontro os rio-
grandenses uAmente, Iftts quo o objo-
ctivo da gloriosa revolu$." e, unica-
inonto, derrubar do seu tlirVI'.{ o im-
popular dr. Júlio do Castiihos, .<£>", 
quer impftr-se, dospotloanjente, a 
maioria absoluta do nosso invicto 
ostado. 

Basta quo o marechal Floriano, falto 
ilo patriotismo, intervenha com as for-
ças federaes 110 Rio-Urande, procu-
rando, a todo transe, exterminar os 
revolucionários, o que, estamos certos, 
ufto conseguirá. 

Penso o Congresso de S. Paulo na 
tidíoeidado que sobro si attrahirá, so 
satisfizer ás vaidades e ás paixões par-

. tidarias de alguns paulistas, mal orien-
tados a respeito da política do nosso 
estado, e de alguns rio-grandcnses, quo 
liilo trepidam cm pedir a 11111 povo 
amigo do Hlo-Grande, como 0 6 0 povo 
lie H. Paulo, quo vá, sujeitando-se aos 
azares do uma revolução que níio o 
affecta, despertar no brioso povo rio-
grandenso odios e represalias, que 
podem permanecer multo tempo 110 
sou eoraçao, explodindo um dia, com 
prejuízo para ambos os estados, que 
sítí hoje tini mantido os ninis cordiaes 
r e i n a s -

Lomf*?í,'so 0 Congresso ile S. Paulo 
do que, q'Uhí<'0 0 i ' a i z inteiro assistia, 
impassível, ad b"°lpe desfechado pelo 
inolvidahei marechal i*eodoro no nosso 
pacto fundamental, acto ("><' <> <"'• 
Júlio de. Castiihos approvOlt, 0 'l'"' 
dou em resultado a sua quóda flo 
verno, o povo rio-grandonso, antos quo 
•qualquer outro estado o fizesse, !•• 
vantou-so, de armas na mftn, para sal-
var ,a honra e as Instituições do 
Paiz. 

j?enae> o Congresso (leste estado que 
is se.mpie odioso intervir o:n questões 
quo a,Yec*ani a outrem, e assim como 
O estado d® s- 1'"" '° jnlga-so no di-
reito do i^ervir a favor do governo 
•do Rlo-Gran^. ° " t r o 3 , '1'iaesqiier es-
tados julgai-sc^âo também no direito 
de intervir no es ta ( lo> , J S 0 » 

rossontimontospormanocuram parasem-
pre, e. pelos acontocímentos quo futu-
ramente se possam reallsar, queixo so 
o nobre povo paulista do seu Con-
gresso actual, que nilo soube interpre-
tar a vontade dos quo o elegeram, in-
tervindo, lndebitameuto, em uma re-
volução que do nenhum modo lhe diz 
rospoito. 

Para provar ao povo paulista quanto 
ó odiosa a causa do exterminar o in-
vencível estado rio-grandonso, tarefa 
quo a seus hoiubros tomou o marechal 
Floriano, basta dizor que, conformo so 
propala com visos <lo verdade, incor-
porados ás forças do ;!l" batallulo, que 
seguiu 110 dia 1 do corrente para o 
Sul, seguiram tamboai trezentos sen-
tenciados, arrancados ás enxovias da 
fortaleza do Santa Cruz, para serem 
lançados, ileshunianamente, contra os 
rovolucionarios do Sul! 

K é assim quo o marechal Floriano 
quer implantar 110 paiz o regimen da 
ordem o da lei. 

K. exe. em uni discurso quo ha pou-
cos dias fez 11a Capital Federal, a 
respeito dos nogocios do nosso lis-
tado, disso quo so a Republica eahisso, 
s. exc. cahiria envolto 110 seu pavi-
lhão. 

Nao croia s. exe. que, devido á 
gloriosa revolução do Rio-Grando a 
Ropublica poriolite. 

Km tal coisa s. exc. nao devo acre-
ditar. 

Emquanto s. exc. nos dias 0111 quo 
a onda republicana ameaçava solapar 
o throno, galgava as escadarias do 
palácio do S. Chistovam, e ia, em an-
lica curvatura, levar ao sr. I). Pedro 
II os sous protestos do tldolídado, osso 
povo, que s. oxe. hoje quer esmagar, 
armava-se para a cruzada santa da 
liberdade da Patria. 

l;ombre-so s. exc. de quo foi am-
parado pelo patriotismo o pela va-
lentia indomltn do povo rio-grandonso, 
quo s. exe. subiu ao alto cargo de 
primeiro magistrado do paiz. 

X liombrc-so s. exe. de quo foi o par-
tido republicano federal quo restabe-
leceu na Patria a sua constituição 
violado, emquanto s. exc. conservava-se 
inditVercnto ao golpe mortal, quo fora 
vibrado 11a coração da Republica. 

Ein face, pois, da attitudo manifes-
tamente hostil do govorno federal e 
do ostado de S. Paulo, anto a situação 
calamitosa do Rio-Grando do Sul, 
nós os rio-grandonses, nao podemos 
silenciar ao pezo das calumnias, quo 
os situacionistas, por todos os lados, 
arremessam ás tacos do invicto povo 
rio-grandonso cujas aspirações concen-
tram-se no partido republicano federal, 
que faz hoje a dignifieadora revolução 
do Sul. 

A administração política do dr. Júlio 
do Castiihos, governador daquello Es-
tado, a qual constituo 11111 acervo 
do violências e perseguições incríveis 
aos seus adversarios, quo a todos os 
dias o a todas as horas iam cahinio 
so 11 garantias, aos golpes do punhal 
homicida, levou o partido republicano 
federal ao exílio, de onde volta hojo, 
com as armas 11a mfto, para a ellj-
ctiva reivindicação do direito c da li-
berdade. A revoluçfto do Sul, <1110 é a 
m lis bolla manifestação da hombridade 
o civismo daquollc povo, tem sido en 
tretanto, desvirtuada em sons dignos 
intuitos pelos situacionistas do todos 
jaezes. Sem argumentos sérios, sem 
provas constituitivas das graves ac-
cusações quo formulam contra o povo 
rio-grandonso.. grifo.-;^ n por toda a 
7,11 . te clama-se contra os iiítuitei (Vi 
espirito revolucionário. A despeito, po-
rém. da grita geral, a revolução triuni-
ph irá brevemente levando á historia 
da nacionalidade brasileira mais uma 
pagina de glorias, como aquollas que 
sil t oscriptas pela espada dos destituídos 
rio-grandonses. 

Os castilhlstas tiveram a habilidade 
do entupir os ouvidos do marechal 
Floriano com pérfidas e infamantos 
calumnias, como seja a de attribuir 
intuitos rostauradoros ao partido re-
publicano federal, que neste momento, 
mima nbnognç&o sublimo, derrama o 
se 1 sangue, para desatVrontar a torra 
rio-grandonso e llbertal-a do govorn > 
tyrannico, iniciado |iela politicagem do 
dr. Júlio do Castiihos. 

li assim o marechal Floriano, fln-
giudo-sa cotivoncido da caiumniosa nc-
cusaçao de sebastianisiuo aos ravolu-
c/lonarios do Sul, quer também, a sou 
turno, convencer a Nação do quo silo 
realmente restauradoras ns intenções 
do partido republicano federal. 

Nós. os rio-grandonses, vimos, pois, 
protestar em nome da verdade o da 
honra da nossa terra, atllrmando quo 
í! absolutamente falsa tal aecnsaçfto 
ao espirito revolucionário. 

Km questões do republica o de ci-
vismo ninguém dá liçõos ao povo rio-
gi-andonse, quo por essa fôrma de go-
verno bateu-se j á durante dez annos 
com as forças do oxtineto Império, 
accentuando, por meio das armas e de 
uma intonsissima propaganda, us suas 
tendências progressivas o republicanas. 

K' indébita, auti-p.itriotica, inglória, 
a intervenção desto estado na revolu-
ção do Sul. 

Protestamos ainda contra esto pro-
cedimento, porquo é um neto irrello-
etido, imprudente, que podo trazer más 
conseqüências, quebrando a amizade 
de dois estados irmãos. 

A despeito, porém, de todas as ad-
versldades, temos J<: em" que" a révo-
[Uçao triumn/MlIíi, mostrando os seus 
aUyantaiJflJa intuitos, consolidando a 

sim pensoin, om 
(!<ífe/.a dos altivos, 

másculos o 
rios. 

indom revolucio 

p i n s o m a i s o C o n g r e ^ ^ P a u l o 

na Federação, unia , 
amizade quo deve oxi ^ °"tro ^ 

,tados quo a coragem, f » 011103 B 

Itepubliea e digulllcando o llio-Orando 
do Sul. 

Nós, os rio-grandensos, protestando 
0111 1101110 da hombridade dessa torra pa-
triótica, cumprimos nosto momento um 
sagrado dever, quo prova Irretraga-
volmento, que nao somos solidários 
com a exploração indigna, do quo 
está sendo victiiua o ostado do Ivio-
(irande do Sul. Tudo pola Uepubllea, 
tudo pola Patria: liada, porém, pelos 
governos, quo nfto concrotisauí em si 
as aspirações do 11111 povo ltvrc. 

Nfto so arrecolo o marechal Floria-
no, nao so arreceio o estado de Sao 
Paulo, não se arrecolo o povo brasi-
leiro, do quo possa cahir abatido o 
lábaro refulgonto da Ropublica. 

Nfto; tal nfto acontecerá, emquanto 
fór parto introgranto da grande Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil 
11111 estado chamado Rio-tlrando do 
Sul, cobrindo, com sua logondarla ban-
deira tricolor, um povo de herées— o 
povo rio graiulense. 

Viva a Republica! 
Viva o partido republicano Feilo-

ral! 

S. Paulo, -l do Março do 18D3. 

Fn.vxcisco GOMES DE AN.II;JO GÓES 

JlMOlt. 
A x r o x i o PEI IE I I IA GOMES. 

IIVU[NO CHAVES IIF. CAMAUOO. 

E I OENIO GÓES AUTKIAS. 

J .WMH SOARES NO NASCIMENTO. 

J . J . S . MAIITINS. 

PUOTKSTATO FERNANDES DE SIQUEIUA. 

RL. BAPTIKTA DA S ILVA . 

JOÃO BAPTISTA FERRE IRA . 

ARTIUIR BASTOS. 

MANOEL M . MASCARENUAS, 

JoAdinsi G . NETTO. 
JOÃO GÓES ARTIUAS. 

ALFREDO LISIIOA. 

FERNANDO MIRANDA. 

JOSÉ JORÍIE GOETZE. 

THOMAZ MAI.IIEIIIOS. 

JOÃO ERNESTO DE SOUZA LOBO. 

AI.FRF.DO NETTO MARINS. 

Acaisro CORREU. 
JOÃO SOARES BAIICEI.I.OS. 

JOÃO MATHIAS LEMMERT. 

JOSÉ JIILIO MUI . I .ER. 

LEONARDO PORTO. 

JOÃO 1'. UE MELI.O. 

ANTONIO SILVEIRA DE ALMEIDA. 

Auc i r s ro RIUEII IO DE SOUZA. 

FRANCISCO H . FONSECA. 

J . F . IIE AZEVEDO P ILHO. 

JUVENAL CÉSAR DA CUNHA. 

HENIUUUE SCHUTZ JÚN IOR . 

LUIZ DE CIOEDEN. 

FAIUO CAMBOIM. 

FERNANDO J . DE A R R E U . 

I''UEDERIC0 SCHNAl'1'. 
AUOUSTO MCI .LEI I . 

OSCAR DA SILVA F E R R E I R A . 

UOMINOOS D A M É . 

ANTÔNIO CÂNDIDO ROI . IM . 

HILÁRIO ADRIÃO . 

OTTII.IO IAII-ES. 

I ) R . CARLOS FERREIRA DE ALMEIDA, 

JOÃO TIMOTUEO PEIIEIIIA DA ROSA. 

HEUOIIUNO ALICIO CA.MIIOIM, 

, 1 o p o v o I > : I I I I Í H I I I 

• s graves 0 importantes suecessos 
que ora so desenrolam 110 Rio-Grando 
do Sul, emocionando tão profundamen-
te a alma nacional, deram causa a 
publicas o solemnos declarações de fl-
d 'lidado á Ropublica por amor da pa-
tria. 

lintro os manifestos aqui feitos avul-
tou pelo seu alcance, o. n/io/ioi lançado 
peio sr. &r. Xinerico Brnzilienso,nmito 
diguo chofo constitucional do estado, 
em 1101110 do partido repníilicano oppo-
sicionista. 

O illustre cidadío, veterano laurea-
do da causa ileinocratica, declara quo, 
so se evidenciar pelo desdobramento 
dos factos que a bandeira dos revolu-
cionários do sul é a da restauração da 
monarchia, ollo o os amigos que o 
nc impanham. abrindo um armisticio 
ás dissenções part darias, nilo trepida-
rão om collocar-se francaiuonte no lado 
dos sustentailores do governo, que é o 
defonsornato da Republica. 

A declaração do sr. dr. Américo 
Brazillcnse faz germinar 110 animo 
dos patriotas sombria suspeita quanto 
aos intuitos das Intrépidas legiões do 
que é cliefo supremo o bravo general 
Silva Tavares. 

Admitiir, mesmo por mérá hypothe-
se. que a bandeira dos revolucionários 
do sul. com os qnaes são solidários 
Domotrio Ribeiro, Antão de Faria e 
Barres Cassai, seja o labarum reaecio-
nnrio da restauração do Império. 6 
auxiliar o governo, dando curso 11 bal-
i d a por este. inventada, para tornar 
antipathica a rovoluçilo ; e, mais que 
isso, é ser até ingrato para com os 
nossos donodados correligionários rio-
grandonses : assegurar pleno apoio, so 
bem ipio condicional, ao governo do 
sr. Floriano Peixoto e do sr. Bornar-
dfno do Campos é faltar á Republica 
e á Patria. 

A opposiçilo, cuja força moral foi 
altamente abalada por esse acto menos 
político e menos opportuno do sr. dr. 
Américo BraziUonsp, quo deu qnasi 
ganho do causa aos aetuaes governan-
tes, quo sao os verdadeiros inimigos 
da Patria e da Republica, interpreta a 
sua declaração como uma renun/áa 
tacica do seu direito -Ç.atieira do 
presidente ilç Ç.r.'àulõ,"(TÓ onilo sua exc. 
f</i arrancado pela fúria jacoblna dos 
partidarios do presidente Campos e pela 
inqualificável perfídia do marechal Flo-
riano. 

O presidente legal do ostado, eleito 
pelo Congresso constituinto. dissolvido 
pelo dictador César, offorocondo o sou 
apoio, em dada omorgonein, aos cari-
catos bandoleiros do 23 do novombro, 
quo nos usurparam o podor na União 
o nos estados, rasga sem o sentir o 
sagrado pavilhílo (1 cuja sombra so 
acolheu o partido que o apoiou no 
podor o 110 ostracismo. 

Depois do tufão de calamidades quo 
so deseucadoou sobro o paiz, após a 
quéda do primeiro presidente o funda-
dor da Republica, depois das violentas 
deposições dos podorés legitimamente 
constituídos nos estados poias arruaças 
prestigiadas polas forças fodoraos, de-
pois das prisões injustas o humilhan-
tes, depois dos inquéritos polielaes in 
famantos, da baixa espionagem, das 
detenções nas fortalozas, das deporta-
ções para terras inhospitas o longin 
quas, dos varejamentos do casas, das 
devassas inquisltorlaes, das afi'rontas 
sanguinolentas que todos nós roeebá-
mos, só ha uma approximaçfto possi 
vel, no terreno do brio o da honra, 
outro os que estilo do cima o os quo 
estfto dobaixo:—a do hostes quo so 
onfrontem corpo a corpo 110 campo da 
lueta armada, para vencer ou mor-
rer ! 

Embora afastado por ponderosns 
circumstaneias pessoaos da actlvidado 
político, por tempo quo pôde ser mais 
ou menos longo, sempro firmo o es-
pectante, todavia, nfto posso deixar de 
orguor esto protesto, quo aqui ticaro 
gistrado. 

Faço-o por iiiim só e sob a minha 
única o oxclusiva responsabilidade in-
dividual. 

Nfto é 110 momento ein quo so co-
meça a operar a reacçfto contra os 
desmandos do uma minoria facciosa, 
quo pretendo subjugar pela força a 
maioria dos nossos concidadãos, que 
nós, os republicanos opposicionistas, 
nos devemos unir aos nossos antigos 
companheiros ,|0 propaganda, que, es 
qnccidos dos nossos sorviços o dos 
nossos sacrifícios, tanto nos perse-
guiram o tanto nos opprimirani. 

Ha ua historia exemplos do gene-
rosa magnanimidado do voncodores 
para com os vencidos, após a victoria; 
mas nunca as victlnias de uma tyran 
nia so aprosontaram 11a liça para 
escudar com seus corpos os algozos, 
quando ameaçados estes polas iras e 
vindictas populares. 

S. Paulo, 5 de março do 1893. 

JESUINO CARDOSO 

Grande Loteria de S. Paulo 
O M a b a i x o i m H i g n i i d O N , 

r c p r c H u n t i i u l o s < l o l l i t>-
M o m - o l r o f r e s p o i i H i i v c l M 
| M ' l o p a g a n i e i i l o d o * p r e -
i n i o H d V H t a l o t e r i a , c o n -
v i i l a m , I I K I I N u m » v e » „ o 
p i l l t l i c o » v i l * 31 MOl l fi«-
c c l p t o r l o , 1*1111 I t i r c l I a 
I O , v«»i-3li<-s»i" si p e r f e i ç ã o 
<l:t i n s i e l i i n : » q u e l e i a «l«-
« e r v l r 11:1 e-vl r a c ç à o « l u 
n i c m i i a l o l e r i a , H u l i h a -
« l o , J M < l o i - o r r a n l e . 

M . P a u l o , <i < !e l i e i n n r -
ç o « l e I N I K t . 

I k i t l i v i t e M I V i i u i ' 8 . 

I l i ^ i i i i V r i u n . v S a n l ÍHI O 

PARA O URANDE PRÊMIO EM 1- DE 

MAIIÇO 

Gar^halili 
Diamantina 
Im "rrovea 
He jaculer 
MOilie H. 

lie <0 d'Or 
Zainb Ezo 
Naufrago 

Um flautista. 

A o p u l i l i e o 

A C. PAULISTA IMPORTADORA DE DRO-

(IAS para satisfazer a mui ta procura 
dos conceitnailos preparados pliarma• 
ceuticos de l.uiz C.irlos, acaba de 
receber em grande porcvi o especi-
fico Vós Anti-hemorrhoidarios, o ge-
nuino Anti-rheumatien Paulistano, e os 
verdadeiros uepuratlvos, o Licor An-
ti-psorico e os Pós e /'ilulas depura-
ratieas de Mendes. As Pílulas sudo-
ri/ieas, unico remédio certo para a 
cura das rnnstipações. ilofluxo, liron-
chiles o dòres ile dentes. O puro 17-
nhn de Jumliiba Paulista para a Clira 
ile ligado e das más digestões; fi-
nalmente o Óleo ealmenta. verdadei-
ro prompto-allivio pira as crcançns 
que soffrein de dores de ouvido e de 
barriga. Para dores de cabeçíis o do-
res do dentes lambem é muito pro-
veitoso. 

Vendem-se na casa Lebre, Irmão 
& jfe| 16; em Sanla Maria, na pliar-
inacia do mesmo noine; no Descalva-
do, na pliarmacia Oliveira e na 
Gomp. Paulista importadora de. Dro-
gas, á rua Direita ». / expiina do 
Largo da .Se. S. Paulo. 

_ - :1—i . UlU 

— ' " . l u u i l i n l i y 

O sr. Camilln pro.ioden corroctamen-
to, como ca esperava. Quanto aos sons 
conipinlieiroa sito de boa paz o io«o se 
ai-nm odarào. Para estos receito uin 
pouco de arroz mollo com vinagre. 

;i 1 O Dr, Pampa. 

C o m p a n h i a • u t l n n l r i u l 
« I o H . l * a i i l o 

Km cumprimento do que dispõe o 
arfiifo n. 147 do decreto 11. M i de 4 
do ju lho de 1891, sobro as soe odades 
a 11011 vmas, ficam, no escriptorio des-
ta companhia, á rua Direita n. 14, 
para serem examinados, os seguintes 
documentos: 

a) Copia do balanço, contendo a 
indicação dos . valores moveis, 
iimnoveis o synopso das divi-
das activas o passivas. - • 

b) Copia da relação nominal dos 
accionistas, coin o numere do 
acçòes respectivas. 

c) Copia da lista das transferencias 
de acçòes em algarismos, rea-
lisados 110 decurso dosomestre 
proximo passado. 

S. Paulo, 20 ilo fevereiro d* t8!K!. 
Pola Com aiihia Industrial do Sào 

Paulo, Haymundo Duprat, Contador. 
SO—8 

C o n i p a n l i l a V l l l a 
H l a y r l n k 

CHAMADAS EM ATRAZ0 

Em virtude do art 1' da moção vota-
da o approvntla hojo 0111 assomhléu no-
ral oxtraordinaria, quo diz : « A dî u 1 
directorlA. som ponta do tompofcuolili-
earii os nccionUt-ts om atraso das clia-
mad.<s foitns, p y i l rcaliaal-as dentro do 
praso ,10 arbítrio da diroocçãn ; o cs-
üoitado osso praso, promov-rú cont-a 
os imp intuacs o coinpotonte proco-so 
judicial para a doclur içao o clfoclivid 1-
do do «uoinmisao», silo convida !<>s us 
srs. accionistas iuipontuaes a fàxoreiii 
suas oniradus om atrazo, até o dia l i 
do março do corronte anuo, 00 Bali-lo 
de Ore lito Real do S. Paulo, os dosia 
capital, o 110 Banco de Credito IIOÍII do 
Brazil, os do Hio do Junciro, sob a 
pona indicada no rof rido artigo. 

S. Paulo, 2õ de fovorciro d« lff.i:). 

Jos f : DUARTE RODRKIUES, 

10-8 Presidente. 

C 2 o m p » i i l i i : i I i u l i i H l r i u l 
i i e H . P a u l o 

ASSEMHLÉA DERAL ORDIXARIA 

Do ordem da directoria e de accor-
do como art. l i d o s estatutos desta 
companhia, convido os srs. ácçionis-
t i s a reunirem em assembléi geral 
ordinaria. 110 dia *J3de março proxi-
mo futuro, á 1 hora da tarde, no 
escriptorio, á run Direita n . 14, áfim 
de tomarem conhecimento do rela-
tório. 

Os srs. accionistas, possuidores de 
acçòes ao portador, para tomarem 
parte nas votações, deliberações e 
discussões, precisam depositar, no 
escriptorio, as suas acçòes, 10 dias 
antes da reunião da nssomblé-i, de 
conformidade com o 8 2" do artigo II 
dos estatutos. 

Sào Paulo, 'JO de fevereiro de 181)3. 
Pela Companhia Industrial de São 

Paulo, Uni/mundo Duprat, contador. 
2o—8 

1.000 CÕT^ Ê RÉIS 

A Companhia do Molboraniontos de 
8. Si m io , a 7.» chamada. 

A CoinpniiMa Toloptioiiica S. Paulo 
e l l io convida os accionistas a inte-
grnliaarein as acçõos. 

A Companhia Paulista dn Vias For-
rcas o Fluvi.Kia tambeui esii chamando 
a ultima entrada. 

A Companhia Paulista de Alvonarlas 
oütá pulando o 3.° rateio do suas 
acçòes, a razão de 5f|000. 

A Oompaubia Ingloza j á recebi car-
gas para as estações da Di-agatiliiia. 

1 ' u u l a 

Pauta semanul ila Alfandcga e Hoco-
hedoria de Hendas, de 27 do passado 
a -1 do Março: 
Oaré bom 1S500 kllo 
i:afé eseolba 8700 u 

I*npol i n o p i l n 

As notas do govorno do 100,1000 o 
5008000 ila estampa o quaoaquer só-
rloa, ns de SO) n 200g dn 0,« estampa o 
as de ÜOS da 7.» »:lo trocadas no Ban-
co da Republica do Brazil e no Ban-
co IJniAo do S. Paulo, soin desconto, 
ate 30 do Junho proximo futuro. 

As notaa do 2000000 da 5» estampa 
não tein mais valor. 

As uotas do 11)000 o 50,1000 da 0« os-
tampa do Tliosouro Nacional sSo tro-
ca fas na Oaixa do Amortização, do 
accordo com a tabeliã soguinto : 

1 Ui>:t 1 Í y o o o | r . » $ » » o 

.Liuuiro 
1'morefro 
Março . 
Abril. . 
M« Io. . 
.1 «11a tio . 
.1 u I lio . 
Agosto . 
Soiúiubro . 
Outubro 
Novoiobro. 
Dozombro. 

•1U »/» 
•15 " 

Ilo » 
. Ilõ » 
.170 » 

75 » 
«0 » 
Sõ » 
HO .. 
03 .. 

ioo (>00 .0,1000 tiojooo 
150 550 2?,1500 27S500 
500 50h 2ÓS"00 2ÕS00U 
550 450 27U500 22S5 0 

100 30,1090 2OS0IKI 
Ü5O 8215(K) 17SÕ00 

300 a")i"0o Uiinoo 

?Õ0 87951X1 12»Õ00 

200 >0,11)00 101000 
42SÔOO 
45,1000 
47SÕOO 

71500 

59000 

29500 

Grande loter... 
Os bilhetes 'dos! 
acham-se ú venda . 
rua l ã de Xovombn 

EXTRACÇAO [M 9 OE I 

Itahin, 
• plano 

As notas do 509>)00, verdes, serio A.11 
c , do Bauco do Brazil, terão em Ja-
neiro do 1893 desconto de I 0|0, o doa-
to por diante pordom 5 o|o inonsal-
monto, até oxtiuguir-so no valor to-
tal. 

Todas ns notas do Thesouro do qual-
quer o-tampa, carimbadas pol ia ban-
cos oniissoros, são trocadas nos rospe-
ctivog bancos ou nas agcncias ató 30 
do Junho proximo futuro. 

C A M B I O 
S. Paulo, 7 de Março de 1TO3 

As taxas afllxadas bontem peloa bic-
c is foiiim as Hoituinloa]: 

LONDON BANK 

a 90 dias á vlata 
12 a/S 12118 

771 7til 
9b3 903 

782 
3*7 

4,1120 
Industria, o Britlsh 
Paulo, adoptaram a 

AVISOS 
IMiosplioV^H «1<» Sopfnrnn«;n. — A 

Coüipanhia l;ni"isV.'«>%5. S. Paulo, n<V> 
loucto íigoutna, voinie 09 BTTON bjiot-
iilioro.sdo segurança por preço 10odi-
•o, na rua Direita. 14. IJ'i—jv 

Carv i i» Ctàrilifr. -A Cooipinliia In-
'liiíítr.al <lo S Paulo, toud » riVKbhi ' 
um grande carro^auiouto d«' c»ivào 
Oanliir, vonde, poátoaqui na Luz p »r 
preço raaoavel. 30 

A lgodão 111 r a m n A O o MI pauti ia 
InduMtiíal d ' S io Pauio tem ĵ r-iu-ln 
quantidade de algodão em ra*na. Vm-
ue por proços sem cou»p»'tencia. M)-'>s 

1 nmiMnria E«pecii«l— \ primeira 
casa rio seu genero. Sortimonto sn n 
rivui. Hua 15 de Noveuibrt», 53. 10 

G O M M E H C I O 
A s s e m l i l c a s i|i>i>aoN 

Estloconvocadas assomliléas Roraen 

Oa Companhia Industria Paulistana, 
para o dia S de Março. 

I)a Cjinpaniiia'llanlia R io Cirande ri-
so Alvos, para o dia 8. 

I)a Companhia Halnoaria e Ilha do 
8anto Ainaro. 110 dia 10. 

DaCoinpinhia Vlação Paulista, para 
o nicamo dia. 

Da Companhia Importadora Paulista, 
para o 111 smo dia. 

Da Companhia Tapeçaria e Moveis 
Santa Jilaria, no dia 12. 

Da Companhia Econômica (Io li-iz, 
Ajteae KxgottOH, no dia 15. 

Do Bauco do Hiheii-ão Preto, para o 
dia 18. 

Da Companhia Oonstructora d.i Mate-
riaes. no dia 18. 

Da Cooperativa do Lenha, 110 dia 20 
Da Companhia. litiLvatcb.', 'At1». Pau 

ir dia 23. 
Do Banco de S. Carlos, 110 dia 23 
I)a Companhia Calçamonto o KiIiü-

cações, |iara 2». 
Do Itálico de Araraquáro, para o 

1110*111.) dia. 

CMian i i i i las ili» c a p i l a l 

A ('ompinhia ítalo Paulista, está fa-
zendo a I. 'cbnuiada dc 109 por acçtio 

Londres 
Paris 
II uuliurüo 
I tal ia 
Lisboa o Porto... 
New-Vork 

0 Cnaimorcio e 
o o B i i n c o da S. 
iue*uu tuxa. 

C. OII Es TA Íí I'. 

Londres ISWS 12 1/8 
Itália saques)... 711 781 

U (vales)... 700 
II 'Spiinha 770 
«ultftrano* 19$H30 

Os bau"Os. posto que tivPssoai a taxa 
• i 111 h, Bttecaran: para m llior. 

N la-so mais flrmoza na praça. 
1 no :a que o papel particular no Rio 

f d pm*ado a 12 34 e 0111 Santos 
. I. ' 1-1 IC . 

A* trausacçòesaqui foram poquouas, 

Tc lc j i i*>*i 111 m a s 

fítfl. n 

i ^inbio (Ir e a 5rS. 

si .vro.s, e 

CAFft 

Entraram 19.835 sacca 
Vondoram-90 . . . . — " 

— » . . 
Despachado . . . . 

Mercado muito lirmo. 
Cainiiio a 12 112. 
Sobi'ranos, It-fteOO 
A alfaudoj{ii rondeu bojo 
A irioza do rendas, 12.07 

•IVI 

72.0138386. 
iJ739. 

C o t a ç õ e s 

Sober tnos 
Vond. 

209000 
Comp 

C.oinp inliins • 

Paulista, inti-gr. 
Ideui com 10"|'o 

Moitvana, Inteifr. 
Idem com 8U "|o 
Central Paulista 
Mechnnica Import. 
Oeste Agrícola 
Luz Stearica 
Sul Brazi'eira 
Christofel iiStupaliolT 

Bancos : 
Credito Real, cart 
C mi 20 o/» 
Cart comin. 
11 im 20 •/„ 
Lavradores 
C immereio e Iod. 
Loustructor e A^r. 

Paulo 

\otlcins 

S a n l o s , <> 

2«.">S 200,9 
853 30,1 

250,1 2109 
1H09 170S 
1008 
1."|'|J 
TiOS 

I00J 8(1,1 
SÓS '(OS 
«09 

hyp. 1981 
Í09 

1'jsg 
<109 
459 

1509 

10"8 

M a r í t i m a s 

1809 

IfiJfl 

4DJ 
140,1 
70,1 

Ivitiaram bojo neste porto os vaporos 
fr incezos Yille tle /menus jiyres o Cor-
àfioa e o nacional /í«(/lli. ' 

Si l iTam os vaporos La» Palmas e 
São li togo. 

LETBAB lIVeOTUECAKIAS 

Banco d3 C. Ilcal 7fi,1 751 
União 618 009 
luteud. Municip. 853 «0,1 

APOI.ICEB 

Do Estado 1.030,1 — 
tioraos — — 

DEUEXTUllES 

ViarJo Paulista 7oJ — 

VAP0BB8 ESPHRADOS NO IllO 

7 Santos, Kosse. 
H Hio da Prata, Tugus. 
9 Himburs i e escalas, Paraguassú. 

10 Iiivorpool, Galicia. 

VAPOKES A MA II tll 00 RIO 

8 Bahia, Pcrnauib ico, tieuova o Na-
polos, ias Palmas. 

H Portos do sul, Tancma (I In.) 
8 Bahia. Gênova o Nápoles, Colombo. 
0 S Kithamplon e escalas, Tugus. 
9 Londros e Amsterdã /lasse 

10 Nova Orloans. Ilellucia. 
l t New-York, Lassei. 
11 Montevidéu, Ponta Arona o Val-

paraiso, Galicia. 
U ltio Grande, Pelotas o Porto Ale-

gre, Itaupú. 
12 Vulparalso e oscalas; Caxlon. 
13 f.lverpool o escalas. Ltisitania. 

VArORES ESPERADOS EM SANTOS 

10 Gênova, Amo. 

VAPORES A SAI1IR DE SANTOS 

12 Oonova e Nápoles, Amo. 
12|Antuorpla e eso , Moçambique. 

ücnc r i i s pa ra coiiNuuio i l i a r i o 

Toucinho 15 kiles 1385"On 159000. 
Fellio uiulatiiiho, 100 litros 209 a 

2-9. 
Iiloin proto, r o litros 2 '8 a 28,1. 
Milho 100 litros. 17,1 a' 18,1. 
Arroz de I^uapo. sacco , 309 a 319. 
Canglca, 80 litros 251 a 20,1. 
Farinha especial, 100 lllrns, 329. 
Idom de 2", 100 litros, 229000 
Idem do Santa Catharina, 80 litros, 

79 a 78500. 
Fumo suporior, 1 kilo. 2,15 a 28700. 
Aguardente, pipa, 220.1 a 250,1. 
Farinha do milho, 100 litros, 
Gal inhas , uma -.',1500 a 3,1000. 
Ovos, duzla 2,9000 
Porá, um, 208 11 308. 
Queijos, uin, 29500 a 3,1000. 
Banha Alves, kilo, I810Ü a 18500 
Cama secca do llio Cirando, 8-toO a 

19000. 
Matte 8000 a 9700. 

Mercado I t a l i a no 

Preço dos gonoros mais procurados 
no ii'isso morcado o 110 interior : 

Vinho Toscano ein quartola, 20)$ a 
«20$. 

V i n lio Tosca no li2 quartola, 110$ a 130,1 
Vinho Meridional.quartola, 1909a 2208. 
Vinho llarbera, quartola, 2808 a 310$ 
Vinho Clilanti em quartola, 2259 a 2059 
Vinho Toscano Alleailco, em quar'nla, 

200.* a 220$. 
Vinho Chiantl, em trascos, Marchfcse, 

hoeca negra, caixa de 12 frascos de litro 
30$ a 35$. 

Vinho Chiantl, com 30 frascos de 1/2 
litro, 559 a fios. 

Vinho Moscatto espuminte, marca 
S. Branco, 55$ a fi09. 

Vermouth E. Martinazzi 4t C.« 22« a 
259. 

Vermouth de outras marcas, 218 a 
22(000. 

Azeite Uno de Lucca, litro 29000 a 
29500. 

Dito de Gênova, litro 1900o a i$800. 
Oito em quartola 2409 a 26o9. 
Dito em ia quartola 1409 a 1509. 
Slasfa* surtidas de Gênova 118 a I?8000 
Mortadclla em latas de 200 grani mas 

19200 a 183UO. 
Dila em laias de 100 grainmas700 a 800 
Nozes, kilo t$000 a 19100. 
Stoch flsli, kilo I9HSI a 18500. 
Cor t«s de linho sortido, kilo, 19SOO a 

29200. 
yueljo ParmeziSo de 1* kilo 59000 a 

OjOoO. 

Gcnerna Porliijuieiecs 

Atacado e a rarejo 
Vinho do Porto pipa 7008IK)0 a SOOfnOO 
Vinho virgem, [ipa 
1 -lern Koscalel c. 
Idem verde, pipa 
Idem branco, pl,ia 
Idem com. cm Clixa 
Idem Porto regular em 

talxa 259000 a 
Idem •rwf/.em caixa 308000 a 
Idem supT.-^ü caixa 418000 a 
llalatliilps. r 
Cebolas, caixa] 
Fructasem Ia 
Jlarinellaita, Uta 
Massa de loiuate. lihr.i 
Azeite doce, litro 
Sardinhas, barril 
Idem em caixas 
Ideic em salmoura 
Alpisle, kilo 
Figos, 15 kilos 
\ lies, 1 aixa 
Cnlorau, lata 
Passas, em l|l, ar. 
Nozes kilo 
Amêndoas 
,\inagre, caixa 

E D I t A E S 
l i m p e c l o i - l a <lo Tor i- im 

C U I O I I I H U ^ A O O I i n , „ 
g r n ç ã a <lo 

I » m i i « > 
C H l n i l o i i e 

Fornecimento de rações diários aos im. 
migrantes recolhidos ás hospedarias da 
capital c Santos. 

Ue ordom do cidadão dr. Loan,t,„ 
Dupré iuspector do Torras, c S t " 
Vílo o ImuiigravAo desto ostado, C „ 
publico, para conhecimento a o a in' tor, ° 
sados, que está 0.11 concurso pelo DM" 

so do 15 dias, a partir desta datS ô 
forneelmonto do raçõos aos iiumigraí 

inciimln..) . " ' 

3'U80 10 a 4009000 
,-tOSOi 10 a 40f,00f 

3"|080')0 a IOOJOOO 
4o09o00 a 45I|9000 
208000 a 249000 

28501 Kl 
40801)0 
r.iifl'VMi 
89000 

21SOO0 
- U ' « t 

15VHJ 
• 9900 
?80o0 

259000 
3S8000 
7SOOO 
90 Kl 

IBS'-**' 
35800" 
109.100 
108 «si 
18'íoO 
29'Wo 

-900O a 
îiBOW) a 
18200 í 
IflJ-.MÍ a 
88'Ki a 

19'. 100 a 
219000 a 

a 
ata 69000 a 

9700 a 
1131KX) a 
309000 a 
99000 a 
148000 a 
13000 a 
19800 a 

12$<>"0 a 

Mercado Francez 

Cognae Jnles K..bin, 33*000 a 429000 
llisciiit, 379 a 309-WO. 
.Maria llriss ro. 759 •> M -
Pine Champagne, -15J a :>0g. 
C.igiiíic Marsaiid, 319 a 30,1. 
Marcas não conhecidas 110 mercado 

20fl 'l 308 
Cerveja, duzla. 131000 msooO 
Cbartreuse, 90g 1009000. , i i r . , „ „ 
Champagne,Viuva C.liquot,!l-'9 a 
Licor Cacáu, 589 a 0><8 
Bencdictinos, 829 a 888. 
Ithuin da Jamaica, 408 
Azeite Plagnlol.em litro,du/.. 3fi3 a .W 
K191 Ü2 litro. 173 a 1H9-
Wrnet-branca, bt!g|a 409. 
mrieui lh frauçez, 28 a 3J9-
Agua de Seltz, 109 a TOJ. — . _ 
(lenebra, 229 239. 
Vinho Loruiout, 203 a 249 
Bordeaux (1. 111., 159 a 20». 
Blsoouto Loux Porry, 38000 a 392"0. 
.Manteiga, kilo, 3««M»i» 4S«K)0. 
.Mostarda sorlid», 10» a 129W-
Ameixas, latas, I91VK) a 29000 
Pelit-pois. 180J0 a 19200. 
Vellas, 25» 279- , . 
Camarões em latas duzla 203 

FOLHE iíM 
30 
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I V 

Zyte, porém, não ouviu a 
descripção de Crozat; iigrade-
ceu-lhe e subiu pura o seu 
quarto : cousa extranha. pare-
cia-lhe que os degraus lhe fal-
tavam debaixo dos pés. 

.Machinalmente, sem pensai-
em de»pir-s'\ poz-se a passeiar 
l>elo quarto; depois, de repen-
te. deixou-se cahir sobre uma 
cadeira, o um desfallecimento, 
um desanimo, uma tristeza sem 
limites lhe afogavam o cora-
ção. 

— Ella amava-o ! Ella ama-
va-o ! 

Era forçada a confessar agora 
o que até então não tinha que-
rido reconhecer : amava-o com 
oquelle atnor apaixonado, de que 
fjilJúr» 11 José. 

Pertencia-lhe, era 

não o veria mais. 

V 

delle, 

< 'rozat não se contentou com 
as funeções de secretario de 
Z^ te, quiz também encarregar-
se das funeções de professor. 

Não é bastante ter apenas 
os dons da natureza ; a menina 
tem muita intelligeneia, isso não 
soflre duvida ; mas é preciso 
ornar oa seus lons naturaes de 
um certo saber, para ter certeza 
na<|UÍllo que escrever ou ipie 
disser; não é ngradavel parar 
a cada palavra que se escreve 
e ha de convir que não é lá 
muito bonito, pois não V hesitar, 
quando st; (klIa, diante de to-
dos os partícipios e rellectir se 
so devo pol-os 110 masculino 011 
110 feminino. Algumas liçõeszi-
nl iasa livrarão desse aborreci-
mento. E. emquanto estivermos 
occupulos com esse trabalho, 
poderemos seguir a largos tra-
vos a marcha das art s na his-
toria da humanidade, Emfim, 
iremos estudando um pouco de 
tudo o que uma mulher da sua 
posição deve saber. 

Posto (pie comprehendesse 
quanto lhe seriam úteis taes 
lições, quiz por discrição, re-
cusar. mas O rozat persistiu : 

— A menina é que não sabe. 
quanto, para um velho caturra 
como eu, é agradavej oyivir a 

musica da conjugação de um 
verbo, como também quanto é 
delicioso o prazer de dar uma 
lição. E a isto se aecreseente 
que nunca na minha vida tive 
alumna que me inspirasse a 
simpathia que eu tenho pela 
menina. 

Trabalhavam, pois, todos os 
dias, uma ou duas horas e Cro-
zat achava-a a discípula mais 
dócil, inais applicada de todas 
quantas tivera durante toda a 
sua vida. 

Entretanto, 110 dia posterior 
áquelle em que elle foi levar o 
bracelete a Gastão. Zyte não 
mostrou a sua applicação e a 
sua intelligeneia habituaes, tro-
cando as bolas e fazendo con-
fusões nas questões mais eome-
sitihas da gramatica. Mos ('ro-
zat explicava-lhas com toda a 
paciência, repetindo o que ella 
mostrava não compreliender, dan-
do exemplos, citando regras, 
interessado como o mais solicito, 
como o melhor dos professo-
res. 

No meio da lição, bateram á 

porta; o criado veiu trazer um 

cartão a Zyte, que empallideceu 

ao lèl-o. 

— Vamos interromper a lição 
por um momento ? 

— Sim. certamente. 

Zyte ergueu-se ; Gastão di-
rigiu-se vivamente a ella, com 
a mão estendida ; 

— Eu sei que a offendi, disse 
elle. 

Ella estava tão perturbada, 
tão commovida, por tornal-o a 
vê r ! Alguns minutos antes di-
zia a si propina que estavam 
separados para sempre e agora, 
com a sua forte com moção,não 
achava nada para lhe dizer, não 
sabia (pie resposta lhe dar e 
nem mesmo se attrevia a olhal-o, 
receiando trahir-se. 

Como, entretanto, era preciso 
dizer alguma cousa. as pola 
vras que lhe vieram aos lábios 
foram justamente as que tradu-
ziram mais sinceramente o seu 
estado: 

Porque me mandou aquelle 
bracelete V 

— Em que poderia otfendel-a 
esse presente?... Era um applauso 
como outro qualquer. Cada qual 
manifesta a sua satisfação con-
forme a sua situação : o pu-
blico das galerias bate palmas 
e o publico da platéia ajunta 
aos seus applausosum testemu-
nho particular de sua satisfação. 

— E' ser sincero, responder-
me rssim ? 

— Admitte a minha sinceri-
dade se lhe disser que eu 
nas condições em que nos acha-
mos com relação um ao outro, 
quiz enviar-lhe um objecto que 
lhe lembrasse de unia fôrma 
duradoura, o seu primeiro suc-
cesso, associando a minha pes-
soa a essa lembrança ? 

— Foi o preço daquelle obje-
cto que lhe tirou essa signifi-
cação : com franqueza, confesso 
que ficaria extremamente ale-
gre e seria muito feliz se re-
cebesse do sr. uma joia sem va-
lor material, que me traria 
sempre á memória essa lem-
brança ; mas essa joia que o 
sr. me enviou, que lembrança 
me pôde trazer á memória ? 

Como elle não respondia, ella 
continuou. 

— Fiquei penalisada, magua-
da, abrindo a caixa do brace-
lete. Não fiquei offendida, como 
o sr. ainda ha pouco dizia. 
Porque, offendida? O sr. não 
me conhece. Comprehendi que 
o sr. me tomava pelas outras, 
posto (pie eu pouco ou quasi 
nada saiba das cousas de Ihea-
tro. em Paris. Mas não sou de 
certo o que essas outras são, 
porque, em vez de ficar exul-
tada de alegria ao receber o seu 
presente, fiquei unicamente.. 
humilhada; e garanto-lhe que foi 
preciso que esse sentimento de 
vergonha fosse muito forte para 
fazer com que eu affrontasse o 
receio de o ferir, devolvendo-
Ihe o seu presente. 

— A senhora ensinou-me a co-
nhecei-» lição me bíi de 
a c r o v V ' 

§ fei 

— Não duvido ; mas, justa-

mente, para mim, o sr. não é 

esse qualquer outriT. 

Elle estendeu-lhe a mão. 

— Então, estão feitas as pa-

zes? 

— Oh ! eu ó que lhe devo 
fazer essa pergunta. 

— Pois então, quer que Bel-
lemos as nossas pazes dando 
um passeio pelo jardim do Lu-
xemburgo,'porque agorajá é um 
pouco tarde para ir ao campo ? 

— Com muito prazer. 

Entrou 110 quarto, de onde 

sahiu logo em seguida, de capa 
e de chapéu, com o sorriso nos 
lábios e a alegria 1103 olhos. 

Quando passou pelo escripto-
rio do hotel, apoiada no braço 
de Gastão, o seu andar lépido 
e o seu sorriso de coiuenta-
ment) chamaram a attenção de 
madame Crozat, que não se 
achava alli simplesmente por 
acaso. 

— Notaste o ar triumphante 

de Zyte ? perguntou ella ao 

marido. 
— Não, não notei, disse elle. 
— Recusando aquelle brace-

lete de vinte e cinco mil fran-
dos, pôde bem ter ganho ura 
bom par de milhões. 

— Não penetro bem o Benti-
do das tuas palavras... 

j.— Fazendo com que o sr. 
ella. j itnontain case com 

' a l i z l * -ozat poz-se a rir. 
Continua. 

tes recolhidos As hospedaria* dacap tal 

"nos • 8 0 b a s ««eointes condi' 

1« 

As rações oi-dinanas dos Iramlgrai 

tc^recolhhlos A hospedaria da capí l , 

H,nannofl
8;'

Parn°S n"U l t o 9 A r e a d o 
Molas, para os do 3 aos 14 annos • 
Os menores do 3 annos recoborflo 

ravfio gratuita „ a proporção do úm 
quarto do ração. 111,1 

2» 

As raçOos dlarlas Intolras nnnoi»,.» 
das quantidades seguintes • ' l o 

Assucar redondo, f,o grammas 

m Po« iou bolacha de b o ^ S gram-

grtuuiuiis^11 O U ' r o P° ' x o seceo, 300 
Cafóom pó, 25 grammas -
Carno do vacca soeca, 300ffranim»u 
Uita dita verde, 3o0 g a M ™ 
Toucinho, 200 grammas 
Arroz, I docllitro. 
Azeite, 2 contilitros 
Vinagro, 2 contilitros. 
Feijão, 2 deellitros. 
Batata, 1 docllitro. 
Verduras, 40 réis. 
Kstas quantidades sfto divididas • 
)o manha Café, assucar, pfi0 ou 

bolacha do bordo; 

Almoço o jantar—f^oicros variados) 
/* espcce - Feijão ou arroz, carn,'. 

fresca, secca, toucinho, pao o verduras 
^ e.yjcí-íc—Foijíio ou arroz, carne 

secca, toucinho o pio. 

.7» cs/wcie-FoIjaoou arroz, bacalhíiu, 
tatata, azeito, vinagro e pilo. 

8» 

A i rações do dieta constarão dos 
genoros em quantidades marcadas na 
tabeüa adoptada na enfermaria da hos-
pedaria da capital, quo poderisor vista 
e examinada pelos interessados. 

A raçfto do dieta sorá considerada co-
mo raçflo ordinaria o pelo mesmo preço 
(lellas, segundo a edade dos linmlgraii-
tes recolhidos íis enfermarias das hos-
pedadas. 

4 a 

As rações dos immigraiitos recolhidos 
A Hospedaria de Santos sorilo do um só 
preço para os inimigrantos até 3 annos 
sendo grátis as dos menores de 3 annos! 

G" 
Ik 

O leito para ns crcanças que delle nc-
cessitarem, o vinho do Porto ou outro 
qualquer do idêntica qualidado para os 
doentes, nflo sorilo incluídos 110 preço das 
rações ordinários o constar,Io do forne-
cimento especial, pago separadamente. 
I ara o estudo das propostas no preço 
destes dous genoros será calculada para 
cada Hospedaria om 300 garrafas com-
muns n mídia do fornecimento mensal 
do leite, o em 81) garrafas a mídia do 
fornoclmonto do vinho. 

(1» 

As rações, tonto ordinarias como de 
dietas, sorilo fornocldas devidamente pre-
paradan, para o (|uo terá o fornecedor A 
sua custa o necessário vasilhame, lenha 
o pessoal de cozinha o serventes. 

7» 

O fornecedor é obrigado a sustentar os 
"imigrantes, tanto no dia ila chegada 
como no da sabida, fornccondo-lhes as 
rações a que tiserem direito segundo, as 
horas das refeições: o qualquer qne seja 
a hora da sabida ou da entrada, o Tlio-
souro súmento pagará como raçfto com-
pleta a da chegada. 

8» 

O numero das rações ordinarias será 
requisitado dlariamento do véspera pela 
administração do estabelecimento, por 
meio do pedidos impressos, dos quaes 
constará a natureza e especio das ra-
ções. As rações do dióta, o leite, o o 
vinho, sorfto pedidas pelo medico do es-
tabelecimento, também por pedidos im-
pressos dos qnaes constará a natureza e 
numero das rações a fornecer durante o 
dia, bem como as qualidades das rações 
com referencia aos numoros dn tabellu 
adoptada. 

0» 

O contractantc.para garantia do eon-
tracto, além ilo apresentar tlador idoneo 
accoito pelo Thesouro, dopositará. em 
dinheiro, no cofro do mesmo, antos da 
assignatura do controcto, a quautiu do 
1:0008000. 

10» 
O pagamento será realisado pelo 

Tliosouro, diroctamonte no fornecedor 
ou a pessoa por elle compctontomciito 
anetorisada, A vista do contas, quor das 
rações do iliéta, quor do leito para 
as crcanças, devendo essas contas ser 
acompanhadas das respectivas requisi-
çõos o rubricadas polo administrador 
da Hospedaria respectiva, 

U» 

As multas poderfto sor diarias de 
lOSOOÍ) a 100*000 O serfto impostas 
pela Administração do estabelecimento, 
devendo a importância d ollas ser de-
clarada, no final das contas mensaes 
do fornoclmonto, para ser deduzida 
pelo Thesouro, do pagamento quo-tiver 
de fazer. 

12» 

Para facilidade no estudo das pro-
postas, os proponentes llmltor-se-fto 
a org misal-ns do seguinte niódo; 

a) Declarando qne se obrigam o 
acceit mi as condições d'osto Kdltal : 

b) Mencionando o preço das ra-
ções ordinarias para os maiores do 
quator ze annos o pura os do tres i 
quatoi'zo annos ; 

c) Mencionando o preço do cada 
raçfto diária aos immlgrantcs recolhi-
dos na Hospedaria do Santos; 

d) Mencionando o nomodo ttador 
quo offereccrem ; 

e) Dando o preço década garrafa 
commuin (1o leite o do vinho. 

Nenhuma ontro eiicnmstaneia, em-
bdra olfcrocendo outras vantagens o 
nem mesmo a declaração do quo farfto 
o fornecimento por monos tantos por 
oonto do quo a proposta mais vanta-
josa, serA tomada em consideração. 

As propostas sorilo entregues em 
oarta fechada, no dia fixado, n'esta 
Inspeciona. 

S. Paulo, 21 de fevereiro do 1HII3. 

M . TEIXEIBA nu SOUZA 

Servindo do Offloial do expedlonte. 

12—1-

A N N U N C I O S 

O Advogado 
Sr. Ji A. Lsite Moraes 

Escriptorio i 

i(i A. 

de São Bento 

SQ-I 

s td 
rtafi 
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ESCRÍPTURAÇ.10 C O M A L 'SORVETES SORVETES LEILÃO JUDICIAL 
\ o v o M I I I K I O 

rechal I inodoro, a. 

•ai im-
|»"Í«ÍI dn 

'Oaudro 
Woniha-
,o, faço 
|ntor«s. 
'Io pra-
'lata, o 
Mgran 
r capital 
condi-

A mais frasca, e oxcellento cerveja 
•(»"** tom apparecido no mercado do 
S. 1'aulo. 

H \ I COS III POHT A It O II i:s 

Borges, Piraentel & Pires 

A o c o m m e r c i o 

O abaixo assi(?n;ido enourrojja-ao di' 
receber «i-neroa á conimlMio o para ri'-
etnliarqur na ostrada do forro Mo^va-
n a inedUnlo módica coininissSo. Ga-
rante pontualidade 8 o maior zolo no 
seu servido. 

Campinas, I do março de 1«K1. 
jiiim dn Cotia Carnilho \ C. 

ííua Saldanha Marinho, ir>. 
10-1 

l . T l f a c c à o 

,0166 do 

M I H - C H S I L O T C i H S 
A O \ o v o M I I I K I O , r u a M a -

rechal Deodoro, 8. 15-1K 

annos E N G E N H E I R O 
t r a n s f e r i r ) 

« O : 0 0 ü S 

4 8 : 0 0 0 $ 

i > ( > : 0 0 0 $ 

2 4 : 0 0 0 $ 

1 2:000$ 

Offerece-so u m com muita pratica 
em estudos o construcçõos destra-
<ías de ferro, medições de terras, ta-
chenmetria o bom desenhista. Escre-
ver á Delauuay, oscriptorio desta fo-
lha. : J-' 

VINHOS 
C o m 

C o m 

C o m 

C o m 

C o m 

Especialidades — A o K n v n 
M I I I K I O , rua Marechal Deodoro,H. 

15-H 

istarfio 

nnias • VASTO AUMAZEM <|iio se estendo 

desde o largo Municipal até á rua do 

Quartel, com mais de. 10 metros de 

freuto o de ;;o do fundo, proprio para 

deposito de farinha ou do materiaes 

para encanamento oexgotto, oITlcinas 

de marceneiro, do costura ou de sel-

leiro. Fica unido á igreja dos Heme-

dios e trata-se nesta redacção. 

«IO H U p P I - l o i - C H VlllIlOH 
flnun(laadogailoCAI<'l<; 
J A V A , l i co res V V I I I H U . 

k i i m e l l A l a w k , C o r 
« l l l l l i l I X M l O C , l l l I l I M 
COMI |>ntÍI|kolM, IIKIHHilH 
«lo I O I I I I » I « N coi iHorvax, 
b o r d e n u x enga r ra fe-
«loi. IIIIICOII, lOIMIKHll, 
rhtsno® ONL I-OH. 

Q111111II<I<KI<'' < l c m o v o l H , 
III-IIIIII-IOH, <|IIIKll-OH, 
p O l I l O M , l « I I IH »0 « » l 'M , !•«•-
p o n l o l r o H , « i t c . 

i f . -A» 3 L I E A I L 

Por onlem e conta 1o conhecido 
negociante desta praça o i l lmo. sr. 
Artlivr Campou, rjuo li(|uida os vi-
nhos linos, (|ne pertenceram á 
A<lo j ; s i do C n f õ J n v n , ven-
derá 

Terça-feira, 7 do corrente 
A o illclo-<lin 

riaim). 
I. canii' 
rduras. 
I, carne 

Caixa do correio, 2G PRESUNTOS 
FIAMBRES 

A o I \ ' o v o M u n d o , ruiMa-
reclial I) 'odoro, H. I5-1' 

X . «:.-í» II. 4i4»:t<l.i lo te i ia IV«», «•v3k-s»!ii<!:« :» «• p ron i i í i do «Mim 
l'ol p»^o I I O H HI-N. Ci iet i i i io Itodi-i^iic-H il<> l l i i rcos «' I * . .4. I . . S : I I M Í I Í I , J I C 

LLLÍ- OHLLL O X P U M L O E I L L S I O H H O L ' M I M ' Í J > I O I * Í O . 
ícalhitu 

A d v o g a d o s 
Avellnr BrandAo o .liilln Brandão. 

Eaerlptorlo, travesia da Sé, n. :i A, 
ondo HO aoliam ú disp HÍçàn do« seus 
itnigos o cllontoa das 10 ás :i da tar-
do. Hosidoif ia do primeiro. Senador 
Queiroz, ls, o do segundo, rua Osar io 
Moita n. II. ::0-:V) 

lo dos 
'das nu 
da lios-
or vista 

16—RUA í)\ BQ\-VISTA—ifi 
DAS VíVS URLWRÍ\S E OPERAÇÕES 

J i i l l u 1 1 0 U U U í U i . , 

( i l í lM )E I IKS ÍALK lM i ; 

i - L A R G O D A S É - i 

DEPOSITO 
Quantidade do ca xas de vinhos (1 

nos" do grande l l o l c l <1«* ! * « • 
i-IH. 

Ditas Cotes de l i o r m o n l 
Ditas de dita M a e o n . 
Ditas de ditas do I t l i o n o 
l)itó« Borde,aux diversas marcas, 

Vhisk o kuinol l A l i m k . 
Licor Cordoal de M<»<lo<*. 
Qirrtolas do liuo liordeaux, do 

Grande II >tel de Paris. 
Chateaux—Lallto engarrafados e 

Bordeanx de diversas marcas. 
Quantidade de latas de petitpois 

ditas de massas do tomate e conser-
vas diversas, etc. 

E MAIS: 

Mohilia austríaca com 17 peça-, 
quadros, ospelhos, tapetes, repostei-
ros, lampiões e arandelias, leito? 
com role h?l<M, b liças diversas, en-
canaoeutos para gaz e outros mui-
tos artigos. 

rvuo FAVA LIQUIDAR 

Terça-feira, 1 do corrente 
AQ MEIO-DIA 

RUA DA BOA-VISTA. 16 (DFPOSITff) 
I * i : i . l » l i E I L O G I I U ) 

J . A . L K x \ L 

A o " V o v o I S I I I K I O , r u a Ma-

rerhal Deodoro u. 8 . lli-l' 
lOlhldos 
| um só 
annos, 
annos. 

bllc ne. 
i outro 
•ara os 
BÇO das 
forne-

Imente. 
1 preço 
fia para 
lis com-
imonsal 
Mia do 

Ivste estaIii*11i 1111>111>i prima em conservar sempre o 

maior asseio na cosinlia e nu serviço. <li>iiviil;i—s<í o fcspi'il:i vcl 

publico paulista a visilal-i», snfíiini de i|iiu lirar.t satisIVilo. 

IUia Marechal Deodoro, K. 1,'i-1 \ 

. M O L É S T I A S 

A L M - C - Ç - ü | J A i x i ' I ' A f i 

Canja, pralits variados c Sopa c seis pralns ilivorsns 

um liiíe rum lialalas 1 SOOU j I :;."»n:i 

VINHOS VIRGENS A 13500 A GARRAFA 

R e c s b e m - s e p e n s i o n i s t a s , p r e ç o 5 5 S 
( i l >H0 l>H ITA I i l 0 . 

! ^ i ' a i i c ; i s c o M a i u i l l . 

Trata"ifliit i do varias fobro?. Ks-
pnclaüsta : l l r . Souxa Caitr .» 
fcom pratica IIMH hospitais do Paris, 
Vioona c Italia) cmaultori' ' o ro-
f Idoncia— rua do Palsolo, íl. (Jon-
sullas: ilo '.• ás bor;n (Ia uianliü o 
drt 1 As .') hora* dn lardo. !l.j-li! l .cilpria Lcilor íi 

A o \ o v o ^ I I I I K I O , r u a M i 

rechal Deodoro, H. I."-1'» «i isf iv. is Conservas 

Casa Branca 
Macedo & Viamia 

ntar os 
iliogada 
lies as 
ndo, as 
no soja 
lo The-
iO eoni-

Cervejaria Cervejaria 
Ao A'ovo Minuto, rua Ma-

rechal Deodoro, H. Iii-12 

•C-O-GJ^IA-G" . 

linos,licores Unos, etc. .1 > \ o v o 
.^ I I I IK IO , rua Marechal Deodoro 
n. 8. 16-14 

lis seríi 
ra pela 
to, por 
quaos 

ilas ra-
|te, o o 
• do es-
lios int-
ureza e 
irante o 
raçfies 
takella 

A o A ' o v o M u n d o , rua Ma 
rechal Deodoro, n. n. !.'•—1 P E C A M S E M P R E Ania^cns lislradas de 1,01 > larjjura para niKucs. 

Aniaiíiiiis cnlraiiradas (canliainani, de l.~>0 di1 largur 

IcnrÓDS de apanhar raf(\ enccrailus. ctr. 
Iiai\i'irns (mantas) para cavallu. 

C.adarnis para iscadas, cnrrcdiircs. de . 

Sacros para caíc licncliciailii. 

Saccos "rossns. para 101) lilrus. 

Sata-ns para cal virgem. 

Saccns para cal c\lincla. 

Saccos para feijão, milho, ele. 

NA FABRICA DE TECIDOS S A N T I N H A 

I U S Í I F l o r i d a — B r a z 

ÍEccriplorio à rua José Bonifácio. II) 

Auctorisado por alvará do exmo. 

sr. dr. Juiz d* Direito da 2» vara 

commercial venderá ein publico lei-

lão. 

A d v o g a d o s 

ES1KVAJ1 í ) : OLIVEIRA do con-
idoneo 

irá, cm 
fites da 
intia do 

Marca original da v iuva do cavalheiro 
LUIZ BRANCA 

hiin gíCito dos .1 i!«iãí)S s^nca, de Milão 
F A B R I C A N T E S D E F E R N E T 

Aríhur Carneiro 
IWA ir, DE NO VEM IJ 110,01 

S . P A I I . O :III-2J 

AO MEin-DIA EM PONTO 
Em seu acriptorio 

[o polo 
necodor 
omento 
por dou 
to para 
ras ser 
requiai-
istrador 

(Conlcndo todos os KSTADOS,CIDADES K VILLAS.om 

ordem alphabolica, c.oin breve nota da snpcrlicic. niuncro 

dos hahilanlcs, posição peograpliica, data da Ituidação, pro-

diictos agrícolas c industriaes, etc.) 

— ^ P O R - » - ' 

GUSTAVO KOELNTIGSWALD 

SÃO PAULO 

E D I Ç Ã O 1 8 3 3 

Este novo mappa do nosso continente em gran-
de escala, que acaba de ser publicado, é entre to-
dos os mappas até hoje apparecidos, o mais minu-
cioso, com o maior numero da informações e o mais 
bem acabado. 

Em menos de um mez foram vendidos mais de 
4.003 exemplares deste mappa. facto único para uma 
obra deste genero e que bem attesta a grande uti-
lidade do mesmo. 

De todos os lados o auetor recebe as felicita-
ções as mais sinceras de pessoas de reconhecida 
competencia e toda a imprensa brasileira o tom re-
cebido com os maiores encomios. 

Vende-se 21a 

O SKGUINTE 
ttl.Mii metros quadrados de terre-
nos n • prospero o sahnro bairro do 
Ypiranga, cujos terrenos pertencen-
tes á Companhia Industrial It elova-
Ilio furam substituídos pnrlttis acçõe» 
da imsina Companhia e avaliados o« 
terrinos pelo diininutissimo preço de 
líio n is o metro quadrado. 

E MAIS 

1S9 acções ila Companhia Ferro Car 
ril de S. Paulo anua lmen te em fu-
são com a Companhia Viaçáo Paulis-
ta já com 60 por cento realisidos o 
avaliada em 30í«0() cada acçáo, e 
que seráo vendid is em publico leilão 
J i i < l í <- I i i l i i i o n l < * pira pa^amen 
Iode execução enjo feito corre pelo 
cartorio do escrivão sr. cor mel 
I.ndgero de Castro. 

Para as grandes partidas diri^ir-sc á l irmaOVIDI & C. 
agentes f/eraes para o Hrazil 

C A I X \ y»«» <:i>3RJ55:a«» :S-Í<Í-M. P A I L O 

L i i d o i r a d e S ã o F r a n c i s c o , 3 
40-27 

I.KC.It\MM\—A.\TOMi:r A-IUIAZ 

rias de 
'11 postas 
[imento, 
Iser de-
aensaes 
eduziila 
uo-tiver 

Encarrega-se do Iodos os serviços 
da sua prulls-áo no fòro da capital e 
no de qualquer parte do interior do 
estado. 

KSCIWProlUO -rua de S. Bento, 
11. v!il A fsol.r.ido). 

ItESIOENClA—travessa da Gloria, 
n.-2 D. 

S. PAULO 2 . i -0 

T H E A T R O S . J O S E P O L Y T H E A M A N A C 5 I 0 N A L 

as pro-
irse-flo 

feam o 
ditai ; 
ilas ra-
ores do 
o tres á 

Eccnom 
AO M E I O DIA EM PONTO 

4V0 fteriptorio rio annuncinntr A o K o v o S l i m i l i » , ru i Ma 
rech;il Deodoro n. s. 1'>-1: P E P A R U I Z 

Io caila 
rooolhi-

P H I S ^ X O j 

Vendem-se diversos prédios muito 
bem situados n por preços baratos. 

TriCi-se á rua de S. Il oito n. 26 A 
(«obrado), das 11 ás :t horas da tardo. 

l e i l o e 1 i * o 

ALEXANDRE PBATcS 
«D IlISlioi- H1H-!'('H M( iliJO.Í 

1.01)1) representações conseciiliva 
A ji"(i nuii" ff*ltjii'hi jic/a 'iiitpifhxn 

L i b r e t o l i n d i s s i i m o ! ê̂ Sms 

garrafa 

[a, em-
i«ens o 
Io farfto 
Itos por 

vanta-
açSo. 
;uos em 

n'esta 

munira 

CERYEJ l ORLO DE E r . v ; 0 IíA AoTiUZ PEÍ-.V 
A o H o v o ^ I I I I I I I I I , ma Ma-

rechal Deodoro, 8. 15-11 
t s. versão d A p'lireíi!i roprc -ootoçâo >' 

,'ASIo l.OBATU, iiiu-l-.a il- K. ALI URA 

o 18B3. 

n u 

edlonto. 
COHl'AÍ\I!iA I M L M L L H L DE S. I M i O 

RUA DIREITA, 14 RUA 15 DE NOVEMBRO, 2 9 

PREÇOS 
6$Q00 na cidade í 3 S. Paulo. 
0$QQQ p a i a í ó r a . J 

Amanhã, quarta-feira,8—2a
 r prosent ç 10 r|j IÍIHIM-iiim opprela Vl»< HelfeU 

Qnilita-íi ira,'J-Orando «ucocm < theatral O lliirr» do sr. Ali al It-, 
3eXtft-folrfl, 10 I1 grnn»f rfcll» ilii nioit» 

Novidades! Attractivos! Variedades! Si ir preza s ! 

o r a s s 

Bento 
a o - l 

['HEÇOS—Camarotes com õ entr.idas 25Ã000 s cadeiras de 1" 
classe 5$000 : cadeiras d e á ' classe :ii00l): galeria 1S500. 

Bilhetes íi v.-nda na agencia Sampaio rua 15 de Novembro, até ás 5 

horau o depois no tlieatro, 



L , 

4 O COMMERCIO D E S. PAULO 

JOCKEY-CLUB 
Programma ila II" corrida a realisar-so domingo, 12 do nrm-o do i893 

JKfr© P A ü I ^ r ^ M Q 

G R A N D E P R Ê M I O 

S P O R T M A N-GLU B 
ri.y.aae» c i^- — 

l « I » A . I » K O - I N I T I U M » * . ' e m " o s , a o i - o K M M 
n o B » 5 s l a i « r i n : H H ' l i ' » s 

PF.Sn P l iOPIüCTAMOS 

fiO kilos II JlllluviM-i 111.1 

ANIMAKS 

1 Kalakawa 
40 
\8 

liapliael de Ila m is 1-"iIlio 
t>,-. .1. II. do Paula Souza 

i! Klolier 
ít (ialopini . . 

V» P A I t E O - C O N S O L A Ç Ã O - ^ r e i l l í o í S , liOOMB-S :u> li-
V O O ' 5 t i o V ' " l ) i » l i i i H ' i i > : s:;>163» m e t r o s S < ) » 3 a«> 

1 Nimng 
2 Nevermoro 
:) nrest 
4 Fontnino Ilonrv.. 
h Mareia! 
(i Marrasipiiu. 

Kilos. 
,'iti 

;ÍI 
50 

Francisco A. Moreira 
C. fiu.iiiabara 
('.. I lannoveriana 
(',. Ilival 
C. Marcial 
C. Estadiua 

-,0 i . v « I . : < ) - E X T R A - ' , c ' ' » ' i o " - 1 : 0 0 4 > > a o « • < > « O O Ó 
a l i V — l í i s l i i i i c i i i M i O O m o l r o w 

j n l i l z HO kilos C. llununveriaiia 

» Dolente 
2 Mossina 

Virilha n o 
4 Nevermore 
5 Azu l ••• •,>''. 
li Henó -r>" 

4 « O O S a<> » » i s l a . i c i a s » « : ; « ' « < ' l ' ' < « 

1 FrucíWores M k»<w 
2 silesie * 

C. Ilival 
F. Alv 's Moreira 
C. Gnanabara 
('.. Esladina 
C. Ãnonvma 

;l Farruco. 

1-

C. Ilannoveriana 
r. Ilival 
liapliael ilo II. Fillio 

» Dora . . . 
4 P av ane . . . so C. «'oncordia 

V O O S » o — I M s l a i l c i a : a « < » > IIK-II-ÍW 
1 Marcial «» M a r c i a l 

2 Ibéria f • 
:t l lcrmit r ,H ^ » 

l » a r « M » — 

Dl-,.). li. de Paula Souza 
C. Concorilia 

B»BS3-::»BS4» MI»SHVI I 'H % "V 

^ o o i „ „ — f i » i * t a n c i a : « . M I M » m e l r o s . 

1 Dlitz 
2 Laurier 
:i Conswntine.. 
4 lVArlaguan 
íi J'aiiuercll'1 
» Milano 

('.. I lannoveriana 
C. Marcial 
C. Rival 
Francisco Aves Moreira 
C. Esladina 

d 2" sorri'la l io. 

10-5 
Dr. Braulio Gomes. 

l o t o u w mm io tm-tm 
2 4 - O CONTOS 

V C f série da r>(V' loteria desle importanl iss tm 

plano será extrahida, in ía l l ivelmeule 

Sabbado , 11 cio co r r en t e 
Coin l s recebem-se I2:itl'üf000 por intoiro. 

Cora 800 rs. rocebem-so 2-.-100S.OOO por iuloiro 

AGENCIA DAS LOTERIAS DO GRAM-PARÁ E MARANHÃO 

Í Ê ^ I T A I D - Ô Í D - 0 M A a A H H l V O 
A 23* série da 8 ' loteria doste importante plano, tem logar. como do costume 

QUARTA-FEIRA, 8 DE MARÇO 
_ Infallivelmente Jnfallivelmente 

C o m 1 1 I W C ! M ' H I . N « I V : O O O I e c o m N l l O r n , V : 4 ( t U . I . . l o { , ' n m N Ó 1 V . O O O h l l l t u l o N 
Esta loteria correrá 0111 todas as ruarlas-feiras, em virtude da ordem do exm. governador do estado do Maranhão. 

Itl'IIW'tt<>lll-hl> I t i l l l c l c s p a r a |'ól';| HO 111 « • O m i l l i s s â O «» UH p c d i d t > S dCVCI I l HOl' « l i l * i^idos ã 

I F x u l g i c i o T h e s o u r o , n . S 
CA IXA rOSTAh N . 1M _ ENDEREÇOTELEGRAPI I ICO - ALPHA» 

2&-Q 

MARECHAL DE0D0R0--8 
TELEPHONE 399 

Cas;i espec ia l de g c a c r o s a l i i u p i i k i o s , o que ha de reais lino, |ior prec»s seiu cou ipe lcnc ia 
Vinhos garantidos, puros de uva, importados d i rcc lamonlc das mais acreil i ladas adegas europóas, como se j am : 

i > » i ' l o , M i i d c i i - i i , C o I l a r c M , l * ' l i ; n o i i , i i , M S I I I K » , H o n r o , X e r o z , l i o n t e i i u x , e l e . , e l e . 

Licores, cognacs, champagnes, conservas alimentícias e queijos de todas as qualidades 

B i s e o u t o s e l ^ o l a e l i a s — H u n t l e y l > a l m e r s 

r.\l!IMI\ IMiKSTN 1I0 ccItMiri' i iharmaccul ico Silva Araújo, para a l imento das creanras e mãos que cr iam. 

I V u c I . - i m íV<>Mc; iH, H c e c a H 4. <•111 e i i l d a - ( ( i ' i i i l ( l c < l ( i | i o i 4 l l » 

C E n F E J A RI A E LU NC E S 
c o n v o c a ç ã o 

Do ordem da direciona convido nos srs. soeies para uma ícuiiião da 
nssenibléa geral quo tori loirar no dia 7 de março, ao meio-dia, na seeretaria 
do Club, rua lõ du Novembro, lis. 

sao llns ila presente reunião: 
a) Apresentação do relatório correspondente ao nnno de 1S0J. 
b) lileiçfio de nova din etorla e eommissBo d ' contas. 

c) Reforma do» estalnto^. 

d) Auetorisaçao ú ilircci.ii ia para contrabir 11111 emprestimo paia fazer 
face a vários melhoramentos do cpio necessita o Prado. 

e) Discussão de qualquer assumplo social. 

O 1. secretario, 
"—•> l ' i i ' i n i : i u < > <te J I » r : i i > M 1 ' i n l o 

ALFAIATARIA 

MODAS P A R A H O M E N S 

E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a i a s 

7 - R U A 15 DE NOVEMBRO 7 

Daniel d 'Abreu & Gomp. 
S . P í l i í L O 

Rua da Caixa d "Água, l A e l 

Importação, commissão e consignação 
BARROSA FILHO & O S O R I O 

SÃO PAULO 

B 

IHRF.':TÕ:\ 

M. PINHEIRO CHAGAS 
l-UUIA I.ISItOA 

1>DBUCA TODOS os ni.\s: 

U m « U í « i ' i o <'<> 

l i i i «lisn-io «Io p u l k l i c » 
ÈIIH-ÍÍM <Ji* «»;-ío 

SOtroH <Ji> BIsivsiin^.s» 
g > r l : i H | » r o v i m * i j i « 

Contos, satvras, chronicas.etc., etc Vende-se a 00 .eis cada K e m -

plar, no balcão do Commcrci» de S. l'nitlo. 

30—'J0 

KoeayCTusiiw' -

QUERE1S A SAÚDE 
.^ÈÊà^-

PECHINCHA 
D A D A NO ARMAZÉM 

y 

UNIFORMES MILITARES 

Grande alfaiataria civil c 

mi l i tar . Fornecedores dos cor-

pos de Policia, 10° Regimen-

to, corpo de bombeiros, Guar-

da Nacional, etc. 

Grande sort imenlo de cha-

péus armados para o comutan-

do superior, bonets, dragonas, 

charlateiras, bandas, ricos ta-

lins do seila e ouro, lalins tle 

couro dc anta , espadas, tiailo-

res, capacetes, salteiras, luvas, 

etc., etc. 

Pannos, casemiras, diago-

naes, sarjas, clieviotes, etc. 

P R E Ç O S R O Z O A V E I S 
E m f i * o n l e a o C o r r e i o G e r a l 10—4 

9, Largo do Thesouro, g 

D 
> 
d p 
o 

mm 

^ .^^ülí&PS-?;." ...... jmkfr. 

O 
>—, 
1»-< 
Í H 

(n 
14, RUA DIREITA, 14 

A S S E M li L E A (i E R A I, 

Do ordoin da dirooloria convido os SM. ftcclonistas ;v>r« «e reunirem cru 
asscaibló.i ktuI ordiuaiia, no o^criptori ido^ta C'>nipiivili'&, á rua Joãn Allredo 
li. J, pelas 11 horas du miinliâ do dia 10 do mui çn p.oxiino fuiuro pur i deli-
berarem sobro o rolatorlo bilanijo orn :il do di)/.&,nbro do lslW ncômuaiihade» 
do paroücr do conselho fiscal. 

Ficam suspon.-ws as Iransforoilcias daa aĉ òos até aquella data 
S. Paulo, 35 de Fovoroirodo lHyj. 

3 p.g. •1-3 
.1 M. PON I ES, 

Secrelaiiu 

Cimento Portland 
Do pr ime i ra qua l idade , em barricasde 120 kilos, peso 

garantido. Vendem Francisco de Paula Silva Pereira & Fi lhos 

Rua da Quitanda, 15 A 
S. PAULO 

ult. :]()—2 

42 A, RUA D O G A Z O M E T R O , 4 2 A 

K « ( p i m p o c l a i i l e o n l i i b e l e e i i i i e n l u , u m «IOH I I K I Í N <-<HI1K'<-Í<IOM m o LI:III'I'<> < l o I t r » / . , l e n i |I<U* H V S-
I c m n o ({SIII IKII* p o u c o p i i r a v e i u l e r i i u i i l o , i - O M o l v e i i d o o u M I M I S | > r o p r i e l < i r i < » H Í A / e r ^ 1 ' i i i n l e »l>sillm<">ii-
t o <'••• l i i d i m (>H s » r l i ; ' i w e x i n l o n l o n , p o d e n d o OMIJOMHOK h o i i i I t M O A F I ' E K U I > / . O H v o r l i l e i i r , |IOÍH <pi<> 31 IIOHHSI 
c a s a t e m p o r e o M t u m e m e n e i o i u i r o x p r e ç o » i l n s a r l i ^ o H , « p i e é | | i n r a e v i l s u * « p i e H e j a m l o ^ n u l o M , 
p r e f e r i n d o o n o s s o e > < l i i l > e l e < r l m e i i l < » . 

VEJAM A VERDADEIRA. PECHINCHA 

QAS 
P R Ú D U C T O S C H I M I C O S 

IMPORTAÇÃO DIRECTA dos principaos fabricantes da 

Inglaterra, França, A l lemanba , Amer ica do Norte, Bélgica e 

Áustr ia , dos produetos ma is puros e legi l imos em drogas de 

primeira qua l idade. 

VENDEM-SE POR ATACADO E A VAREJO, a preço lixo o 

barat issimo,bem como V ASILH AME completo para pbarinacia-

VIDROS com e sem rolhas, garrafas azues para oleo d e 

riclno e todos os outros ácidos e saes applicados a este ramo. 

Sort imenlo completo dc homaiopalh ia em t inturas e caixi-

nhas ile 12 a 4 vidros e sortimenlo completo de dosi inelria, 

tudo a PREÇOS RARATISS1MOS no a rmazém dc ferragens, 

tintas, materiaes do construcçòes, etc., etc., de 

Anderson,Sotto Maior & Comp. 

E« l ANDO em família se recobe-

fíj rem visitas,em vez deolTerecer 

| u m v e n n o u l h tut 11111 refresco 

^qualquer. olTercça-se um rali-

cosinho do «1'erro-quina-liislori» 

que é u m licor exquisito, prestan-

( loassim 11111 grande serviço aos 

seus amigos, assimilando ao seu 

organismo u m a certa quant idade 

de ferro e de qu ina . 

l'ara os pedidos cm partidas dirigir-se á 

firma OV ID I & C. 
—T , . . . . . 1 AnmleHijrnic»pnm o Simi! 
V o n d c - s e i-!)l I o d a s • 1 

sím p h a r n i u c i a » Caixa Ca Cerrem 116 — S.PAULO—Ladeira da S.Francisco.3 

V)-Sfi 

GENUÍNOS DO D O U R O 
Exportados por J. W . Eurmester 

Sobpc-meza, Duque, Mosoaíel, Superior 
Únicos importadores no Estado de S. Paulo 

Francisco Pauía Silva Pereira £ Filho 
15 A, RUA DA QUITANDA, -I 5 A 

Crctonne franeez, cor flrme, a tiOO 
Dito superior, <eu valor 1><III1II finO 
llaptisles francezes, lindos padrõese cores Sou 
Itiscados francezes, lindos padrões, i Oiüi 
Ditos italianos, a Kon 
Oxford superior, a Oon 
Peças de rnorim superior, a 4-soOO 
Ditas com áft nn-iros 'JSnOO 
Tecidos francezos. valor 2siJoO, a ISVnO 
Flnnellas superiores, lindos padrões, a Sllii 
Dil.i- w l r e z , pura lá, a ISOuo 
Cli.ilcs de in;illin para senhora, a 'Js."i00 e iisOOO 
l'it>>s superiores, a IOSIKIO 
Ditos de ra einira creoula, a '.KiOO 
Ditos de easomira pura Ia. ,i liiv; e |(1ÍOOO 
Chalés manta a liiíuuu 
Cretone branco franeez, para lcni*6es, a I vloO 
Filo mosijuileiro para cortinados, a .'ISOIKI 
Voils, crepons, superiores, a l$0n0 
i aeliemiraj listadas, cores firmes, seu va-

lor era de isíliio, vendem-se a 2s.'0o 
Ditas o que lia dc melhor, seu valor JiS, a :i$;jOo 

Tlidos lislcs leel i los sào ile i l inis l a r gu r as : 
d mi'|r9S i lào um vestido. 

Espantoso abatimento 

Gostes de vestidos pnra M, a IHÍOOO 
Ditos coto Riiarniçào, seu valor 30$, a ãllSiioO 
llitos o que lia de mais superior, a llilSOOu 

•'..<• s estes eurlPN snlIVerum ii> (fninilt' 
:«ll I 11111* II t O . 
Sedas para vestidos, lindos padrõese cores 3*300 

i s l . I S " i l a (leviilii A l a r g u r a IJUI* t e m , IO 
metros i lào mil vestido 

Paiífnoires pnra senhora, o<|iie lia de me' 

llior. a llí.s, i s í o 
C ipas de casiinira, a 
Di l is a 
Palelois a 
Ditos forrados de seda, seu valor 50$, a 
Tecido proprio para vidraças, a 
Colxns fr.nicezas bordasem alto relevo 
Ditas de algodão, seu valor ÍOS, a 
Cam sas p i r a h nnem, coin collariuho 

o pllllllo , dl|zi,1 ^ 
llilas superiores, a 
Costumes dc briin para homem, a liigooo 

aû niiii 
111*1 >00 
|HA(|OIJ 
lil-OnO 

IAIIOO 
losnou 
fiiOOo 

|8í0f)0 

Ditos de flaneilas de cores próprios para 
verão, seu valor 70$, a 4l)$000 

Ditos tle casimira ile cõros, seu valor 7it*. a 35$000 
Sobretudos pira homem, seu valor 10$, a 2!í$ni)0 
Cortes ile calei de casomira americana, a .'isuflo 
Ditos ile lã e s -d i. a InüiMlO 
Cortes de eatluine completo de lã c seda, a II5S(MK) 

P p f l V f l n r ã n ' ' f ven imos aos t.osso freguc-
* i 5 » s u y a u (juezos que acabamos de re-
ceber um lindo sortimenlo de cortes de folards 
<iuo vendemos a liMooO 

Cobertores, grande sortimenlo, quer em 
cores como cm tamanho, sendo o seai 
preç i a principiar ein Î I.IIJO 

Bordados brancos desde -20o 
lirim do linlio, seu valor, vende-se a 2y»00 

II i mais artigos a preços baralissimos assim 
como cliap us de chuva para homem o senhora, 
ditos de cabeça para homem, colletos para se-
nhora, meias,camisas, collarin^os, punhos, gra-
vatas, supatis, IU '-1, perfuma rias, cortinas do 
croclpit para janellas e inosqnilos, lem-os de seda 
o muitos mais artigo» por preços baratos e sem 
competencia. 

C o n t i n u a m o s a p r e v e n i r « p i e I o d a s a s eoi i»pi 'as» «ft m a n d a m a c a s a d<» l e eg i t am n e m a u g t n e n l o 
«le o r e c o , a s s i m c o m o a n o s s a «-as» é a m a i s l . a r a l e i r a e p a r a m a i s g a r a n t i a <lo» n o s s o s t e z e s 
r o s t i l i i i n i O M O i m p o r t e d a s l ' a / e n d n s c o m p r a d a » , n o f i m « le » d i a s , l o t f o « p i e o l c e « i t e J ! m i o ll«|tie c o n -
v e n c i d o «le « p i e c o m p r o u m a i s l i a r a t o ( l e q u e e m i p i a l i p i e r o u t r a c a s a . Jb 

se cng.'i!hin! So' sc vcnèm fazend is baratas no grande«rmnzein 

Á NOVA CIDADE 
nit. ao— S . P A U L O G U I M A 1 1 À E S G H O S & I A N N & C . 

2DA M A I T H U Z 
C A M I > I \ A H 

Ult. ío-6 

CASA IMPORTADORA 
em roupa branca, de Christiano Webendoerfer 

R U A 1 5 DE NOVEMBRO, 5 6 A 
Vendas só a dinheiro, porém, a preços nunca vistos, sem 

competencia a l g uma 

15-3 

Resta rutt Terraço 
L a r g o dc S. Bento, 1 

Os proprietários desle antigo estabelecimento, hoje com-

pletamente reformado, man t ém sempre variadissimo MENU, 

quer para o almoço, quer para o jantar . 

A cosinhaestá confiada a um háb i l cliefo. 

E M > E C I I \ U O A I > E K M C E I A M 

E' o nnlco estabelecimento do seu genero que tem 

G A B I N E T E S R E S E R V A D O S 
Com entrada independente 2o.„, 

Conserva-se aberto até depois dc terminarem os espectaculos 

FARIA & ESPINOl iA 


